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Rápidas

Manual Prático
O IAC lança a segunda
edição da publicação:
“Hortaliças e Plantas
Medicinais: Manual
Prático”. O trabalho,
amplamente ilustrado,
contém instruções práticas
sobre o cultivo de 50 espécies
de hortaliças e 40 espécies de
plantas aromáticas e
medicinais destinadas a
hortas em pequenas áreas. O
valor é de R$ 10,00. Mais
informações: fone (19) 3231-
5422 ramal 190 ou pelo e-
mail vendas@iac.sp.gov.br

Syngenta
Roberto Castro, gerente de novos produtos da
Syngenta, apresentou durante o Congresso
Brasileiro de Fitopatologia, o fungicida Revus.
Em fase de registro, o produto que tem como
princípio ativo o mandipropramid, se destaca
pela alta resistência à lavagem. É destinado às
culturas da batata, tomate, cebola, alface, rosa,
melão, melancia e pepino. O defensivo foi mos-
trado, também, durante o Encontro Nacional
da Batata, em outubro, em Holambra.

Curso
A Embrapa Hortaliças realiza

no período de 29 a 31 de
outubro, em Brasília (DF),  a
sétima edição do curso sobre

Tecnologia de Produção de
Sementes de Hortaliças.  A
coordenação do evento é do
pesquisador Warley Marcos
Nascimento. Informações:
www.cnph.embrapa.br ou

pelo telefone: (61) 33859030

Genoma seqüenciado
Cientistas brasileiros e

internacionais conseguiram
um feito inédito na ciência

mundial: o sequenciamento
do fungo Mycosphaerella
fijiensis, causador da pior

ameaça à cultura de banana,
a sigatoka negra. Com isso,
tem-se o aceleramento do

projeto internacional de
desenvolvimento de

variedades de banana
resistentes à doença. O

sequenciamento do genoma é
fruto do Consórcio Internaci-

onal em Genômica de
Mycosphaerella (IMGC),

existente desde 2002, por
meio do  Joint Genome

Initiative (JGI).

Cross Link
A Cross Link apresentará no seminário
da batata em Holambra, SP, os benefí-
cios do fungicida Proplant e do inseti-
cida Dicarzol, recomendados respecti-
vamente para o controle da requeima
da batata e de tripes. “Convidamos a
todos os participantes do evento a visi-
tar o estande número 22 A”, lembra
Roger Gabriel.

Consultoria
O engenheiro agrônomo Sebastião Márcio do
Nascimento ingressou no mercado de consul-
toria em hortaliças e frutas através da MNA-
gro, empresa especializada nesse tipo de servi-
ço. Com atuação desde 1977 no mercado de
sementes de hortaliças, Nascimento acumula
em seu currículo larga experiência na área de
vendas, marketing e desenvolvimento de pro-
dutos em grandes companhias como Asgrow
e Seminis. Atualmente ocupa, também, o car-
go de  presidente da Câmara Setorial da Ca-
deia Produtiva de Hortaliças do Mapa.

Novos envelopes
A Isla modernizou suas embalagens com o objetivo de torná-las mais dinâ-
micas e informativas. Com a identidade visual mantida, os novos envelopes
chegam com as cores da empresa, verde, vermelho e amarelo no alto da
embalagem, agora em formato cur-
vilíneo. Já o fundo dos envelopes
ganha coloração difernciada para
cada linha: verde para as hortali-
ças, rosa para as flores e laranja
para ervas e temperos. Os envelo-
pes de sementes de temperos e de
ervas medicinais virão com uma
plaquinha de identificação em
PVC com o nome do cultivar.

Nova alface
A Isla Sementes lança a alface americana De-
lícia, indicada para todas as regiões do Brasil
e com cultivo em qualquer época do ano, Re-
sistente ao calor, forma a cabeça mesmo em
regiões e períodos de temperatura elevada. A
variedade é do tipo repolhuda, de folhas cres-
pas. O peso das cabeças pode chegar a 350
gramas e ciclo de 70 dias no verão e de 90 no
inverno. Solos férteis ou bem adubados, le-
ves e bem drenados são os preferidos.

Bayer na Expofruit
A Bayer CropScience
marcou presença na
Feira Internacional de
Fruticultura Tropical –
Expofruit 2007, em
outubro, em Mossoró
(RN). A empresa
divulgou soluções para a
cultura do melão. Entre
os destaques esteve o
inseticida Oberon e o
fungicida Nativo. O
Oberon, um inseticida/
acaricida, para o controle
da mosca-branca, e
Nativo, fungicida que
controla, entre outras
doenças que atingem a
cultura do melão, o
oídio.

Novo endereço
A Associtrus está em novo
endereço, na rua Coronel
Conrado Caldeira, 391, no
centro de Bebedouros (SP). O
telefone de contato da equipe
é (17) 3343-5180 ou 3345-
3719 e o site
www.associtrus.com.br

Roberto Castro

Roger Gabriel

Lançamento
A Cross link comunica o
registro de seu herbicida

sistêmico, seletivo, Turuna, que
contém picloram e 2,4-D.
registrado no Mapa sob o

número 014207. O defensivo é
recomendado no controle de

plantas daninhas em pastagens.

Site
A Tecnoseed, empresa

importadora e produtora de
sementes, atuante no

mercado brasileiro há quase
uma década, oferece a seus

parceiros o site
www.tecnoseed.com.br com

novidades para o mercado de
HF do Brasil.

Sebastião Márcio do Nascimento
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Morango

Nos últimos anos
tem sido observa-
do em morangueiro,

cultivares Aromas e Camarosa, com
muita freqüência, manchas foliares,
semelhantes à mancha-de-dendro-
foma [Phomopsis obscurans (Ellis &
Everh.) Sutton (sin. Dendrophoma
obscurans (Ellis & Everh.) H. W. An-

derson)], nas principais regiões pro-
dutoras do Rio Grande do Sul. En-
tretanto, estudos realizados na Em-
brapa Clima Temperado mostraram
que a doença não era mancha-de-
dendrofoma, pois as estruturas do
fungo, visualizadas ao microscópio
ótico, eram distintas de P. obscurans.
Para esclarecer o problema, estudos
mais detalhados sobre o agente cau-
sal dessas manchas foliares, tais
como observações das estruturas
do fungo associadas às lesões foli-
ares e seu cultivo em meio de cul-
tura, foram realizados. Baseado
nas características observadas, o
fungo foi identificado como Gno-
monia comari P. Karst. (anamorfo
Zythia fragariae Laibach). No mo-
rangueiro, a doença causada por
G. comari é relatada em vários pa-
íses da Europa, EUA, Canadá,
Oceania, Ásia, Argentina, Chile e
Venezuela, mas é considerada de
importância secundária. Contudo,
em condições ambientais favorá-
veis pode causar perdas de até 70%
na produção. No Brasil, apesar de

já ter sido detectada, ainda não
existia um relato mais preciso e de-
talhado sobre essa doença. Con-
forme já foi descrito, a mancha fo-
liar causada por G. comari tem
sido, ultimamente, entre as doen-
ças foliares do morangueiro, a que
aparece com maior freqüência no
sul do Rio Grande do Sul, princi-
palmente em condições de alta
umidade e em lavouras cultivadas
sem cobertura de túnel plástico.

SINTOMAS
O fungo G. comari ataca dife-

rentes partes da planta, causando
nas folhas manchas de coloração
parda, com centro mais claro e bor-
das mais escuras, de tamanho vari-
ável, podendo ocupar boa parte do
limbo foliar. Às vezes, as lesões po-
dem ter um centro bem mais claro,
podendo ser confundido com a
mancha-de-micosfarela, mas dife-
rente desta, as manchas ficam com
maior tamanho. Nas lesões mais
velhas há formação de picnídios
(corpo de frutificação do fungo), que
são visíveis na forma de pontuações
salientes de coloração parda clara
sobre as manchas necróticas. Nos
frutos, o fungo causa podridão, prin-
cipalmente na região do cálice, que
fica em contato com a lona preta de
cobertura do solo, onde há um acú-
mulo maior de umidade. Sobre as
lesões mais avançadas dos frutos é
possível visualizar corpos de frutifi-
cação de G. comari. Outro sintoma
devido à infecção de G. comari é a
necrose da base do pecíolo, que aca-

Folhas manchadas

Devido às condições de alta umidade a mancha foliar tem sido uma das doenças foliares mais freqüentes no Sul

Folhas manchadas
Doença causada pelo fungDoença causada pelo fungDoença causada pelo fungDoença causada pelo fungDoença causada pelo fungo o o o o GnomoniaGnomoniaGnomoniaGnomoniaGnomonia

comaricomaricomaricomaricomari pode r pode r pode r pode r pode resultar em peresultar em peresultar em peresultar em peresultar em perdas de adas de adas de adas de adas de atétététété
70% na pr70% na pr70% na pr70% na pr70% na produção de morodução de morodução de morodução de morodução de morangangangangangooooo..... Enfr Enfr Enfr Enfr Enfrentá-entá-entá-entá-entá-
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culturculturculturculturcultural criterioso e o empral criterioso e o empral criterioso e o empral criterioso e o empral criterioso e o empreeeeegggggo do contro do contro do contro do contro do controleoleoleoleole
químico adequadoquímico adequadoquímico adequadoquímico adequadoquímico adequado,,,,, sempr sempr sempr sempr sempre que necessárioe que necessárioe que necessárioe que necessárioe que necessário
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la passa por medidas prla passa por medidas prla passa por medidas prla passa por medidas prla passa por medidas preeeeevvvvventientientientientivvvvvasasasasas,,,,, manejo manejo manejo manejo manejo
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ba provocando a murcha e seca das
folhas. Em estágios mais avançados,
ocorre seca total do pecíolo e poste-
rior formação de dois tipos de es-
truturas reprodutivas do fungo, pic-
nídio e peritécio, respectivamente,
a fase assexuada e sexuada de G.
comari. O peritécio apresenta a base
imersa e pescoço alongado, ressal-
tando do tecido e o picnídio com o
mesmo formato que é encontrado
em folhas, pecíolos e frutos.

DISSEMINAÇÃO
A disseminação de esporos de

G. comari ocorre por respingos de
água durante as chuvas ou irriga-
ção por aspersão. Portanto, em pe-
ríodos chuvosos há maior ocorrên-
cia da doença, pois além de facilitar
a sua disseminação, favorecem a in-
fecção do fungo pelos estômatos e
ferimentos da planta. A temperatu-
ra ótima para o desenvolvimento da
doença é entre 20 a 25ºC. Como
esse fungo depende muito de con-
dições de alta umidade e chuvas para
a sua dispersão, na ausência dessas
condições ambientais, a doença não
se estabelece. Portanto, uma das ma-
neiras de prevenção seria a adoção
de práticas que reduzam a umidade

As estruturas reprodutivas do fungo produzem dois tipos
de esporos. O picnídio, de coloração marrom-clara, que

possui uma abertura superior, formato arredondado com diâme-
tro de aproximadamente 400ìm, produz conídios hialinos, pe-
quenos, cilíndricos, curtos, arredondados na extremidade e bi-
gutulados, cujo tamanho varia de 5-7 x 1,5-2ìm. O peritécio é
isolado, coloração pardo-escura, base arredondada com diâme-
tro acima de 0,5 mm e comprimento do pescoço que pode che-
gar a mais de 1 mm, produz ascos subclavados, cujo tamanho
varia de 20-30 x 5-7 ìm, unitunicados, com oito ascósporos, que
têm 10-12 x 2-2,5 ìm de tamanho, formato fusiforme, hialino e
bicelular.

O fungo

Bernardo Ueno,
Embrapa Clima Temperado

na planta e evitem respingos de água
sobre a ela, como por exemplo, o uso
de cultivo protegido com túnel plás-
tico.

Além do morango, G. comari,
segundo a literatura, pode ter como
hospedeiro primário a amora-preta
(Rubus fruticosus). A sobrevivência
do fungo ocorre em restos de cultu-
ra de morangueiro. Aparentemente
ele não sobrevive no solo por muito
tempo, a não ser que haja resíduos
de morangueiro no solo.

CONTROLE
As medidas de controle de G.

comari devem ser feitas de manei-

ra preventiva para evitar que a do-
ença se estabeleça na cultura do
morango, cause prejuízos econômi-
cos e dificulte o seu combate. Esse
trabalho de prevenção começa na
escolha e preparo do local de plan-
tação, evitando repetir o plantio do
morangueiro no mesmo local e
nem muito próximo de onde havia
o cultivo anterior. Procurar fazer a
rotação de cultura com gramíneas
e só voltar a plantar depois de dois
anos. Na aquisição de mudas de
morangueiro é muito importante
observar a sua qualidade agronô-
mica, fitossanitária e procedência
para evitar a entrada do fungo nes-
ses novos plantios. O manejo pós-
plantio do morangueiro fazendo a
cobertura do solo com lona, con-
trole das ervas daninhas, boa aera-
ção, adubação equilibrada (evitar
excesso de nitrogênio), irrigação lo-
calizada (não usar irrigação por as-
persão) e adoção de túnel plástico

para cobertura do morango (evitar
que a chuva e os respingos caiam
diretamente sobre a planta) dificul-
tam o aparecimento da doença.
Caso a doença apareça, é importan-
te retirar, do local de cultivo do mo-
rangueiro, folhas, pecíolos e frutos
com sintomas da doença, eliminan-
do este material por queima ou en-
terrio. O controle químico pode ser
feito de maneira preventiva usan-
do fungicidas recomendados para
o controle de doenças foliares
(mancha-de-micosfarela) ou mofo-
cinzento. Entre os princípios ati-
vos de fungicidas que podem ser
usados, os mais recomendados são:
azoxistrobina, tebuconazole, tiofa-
nato metílico, mancozebe, capta-
na, iprodiona e procimidona. A
aplicação deve ser feita procuran-
do cobrir com a calda fungicida
todas as partes da planta.

Nos frutos, o fungo causa podridão na região do cálice, que fica em contato com a lona de cobertura do solo

Sobre as lesões mais avançadas dos frutos é possível visualizar corpos de frutificação de G. comari

CC

Fotos Bernardo Ueno
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Melão

Dentre as fitobacteri-
oses do meloeiro
descritas, no Brasil já

foram relatadas a mancha-aquosa,
a podridão-mole e a barriga d’água,
sendo a primeira, a mais importan-
te. Os sintomas desta doença podem
se manifestar em qualquer fase de
desenvolvimento da planta, afetan-
do plântulas, folhas e frutos. Semen-
tes infectadas originam plântulas
com extensas manchas encharcadas
que progridem para verde-escuras e
marrons nos cotilédones e, às vezes,
necrose no hipocótilo. Pode ocorrer
também tombamento e morte da
plântula.

Nas folhas de plantas adultas,
as manchas são inicialmente peque-
nas, com aspecto oleoso e coloração
verde-clara, assumindo posterior-
mente coloração marrom-escura,
com ou sem halo. Lesões são fre-
qüentemente observadas ao longo
das nervuras ou nas margens da fo-
lha. Dependendo das condições cli-

máticas e da cultivar, as manchas
podem crescer e coalescer, e a necro-
se estender-se por quase toda a área
foliar. No entanto, no campo é difí-
cil diferenciar sintomas foliares da
mancha-aquosa daqueles resultantes
de doenças causadas por fungos.

Os sintomas mais típicos da do-
ença apresentam-se nos frutos ma-
duros, antes da colheita, embora a
infecção ocorra durante a floração e
formação destes. As lesões nos fru-
tos são inicialmente pontos oleosos
com 1 a 5 mm de diâmetro, os quais
se expandem e se tornam manchas
marrons, necróticas com ou sem ra-

chaduras no centro. As lesões ne-
cróticas localizam-se na superfície
do fruto que não entra em contato
com o solo, progredindo rapidamen-
te (sete a dez dias) e atingindo uma
área maior, antes da colheita. Abor-
tamento de frutos também é obser-
vado. Os sintomas internos variam
com a idade do fruto e com o está-
dio de desenvolvimento no momen-
to da infecção. Geralmente há des-
coloração da polpa que se apresenta
marrom avermelhada abaixo da cas-
ca. A necrose ou simples lesão na
casca não reflete o dano que ocorre
na polpa imediatamente abaixo, ou

No centro da foto, plântula de meloeiro amarelo com sintomas da mancha-aquosa com necrose e morte da muda

Melões
indefesos

Melões
indefesos

Os sintomas
mais típicos da

doença
apresentam-se

nos frutos
maduros, antes

da colheita,
embora a

infecção ocorra
durante a
floração e

formação destes
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fffffase de desenase de desenase de desenase de desenase de desenvvvvvolvimento da planta,olvimento da planta,olvimento da planta,olvimento da planta,olvimento da planta, af af af af afetando plântulasetando plântulasetando plântulasetando plântulasetando plântulas,,,,, f f f f folhas e frolhas e frolhas e frolhas e frolhas e frutosutosutosutosutos..... Sem v Sem v Sem v Sem v Sem variedades rariedades rariedades rariedades rariedades resistentesesistentesesistentesesistentesesistentes

disponívdisponívdisponívdisponívdisponíveiseiseiseiseis,,,,, r r r r restam como principais estrestam como principais estrestam como principais estrestam como principais estrestam como principais estraaaaatégias de contrtégias de contrtégias de contrtégias de contrtégias de controle a utilização de sementes liole a utilização de sementes liole a utilização de sementes liole a utilização de sementes liole a utilização de sementes livrvrvrvrvres da bactéria ees da bactéria ees da bactéria ees da bactéria ees da bactéria e
trtrtrtrtraaaaatadas partadas partadas partadas partadas para o plantio a o plantio a o plantio a o plantio a o plantio eeeee a a a a a a a a a aplicação de fungicidas cúpricos a parplicação de fungicidas cúpricos a parplicação de fungicidas cúpricos a parplicação de fungicidas cúpricos a parplicação de fungicidas cúpricos a partir da ftir da ftir da ftir da ftir da florlorlorlorloração das plantasação das plantasação das plantasação das plantasação das plantas

Fotos Rosa de Lima Ramos Mariano e Elineide Barbosa da Silveira
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Após a
germinação da

semente
contaminada, a
disseminação
para plântulas/
plantas vizinhas

é facilmente
realizada por
respingos de

água de chuva e
irrigação, solos

infestados,
insetos,

utensílios
agrícolas e

operários de
campo

Acolonização de folhas e frutos por A. ave-
nae subsp. citrulli requer alta umidade que

juntamente com temperatura elevada favorece o
progresso da doença. Durante períodos de tempe-
raturas elevadas e dias ensolarados com chuvas ao
entardecer, os sintomas da doença desenvolvem-
se e a bacteriose dissemina-se mais rapidamente.
A doença parece não se desenvolver durante tem-
po frio e chuvoso.

Infecções bem-sucedidas no campo podem
ocorrer num período de 30 minutos de molhamen-
to foliar à temperatura de 26ºC. Em casa de vege-
tação, o período de incubação e a severidade da
mancha-aquosa em meloeiros com 20 dias são in-

Condições favoráveis
fluenciados pelo aumento da duração do período
de molhamento foliar e pelo incremento da con-
centração de inóculo de A. avenae subsp. citrulli.

Na pós-colheita, o fator que mais influencia a dis-
seminação da doença é a temperatura de armazena-
mento e, tanto a temperatura quanto a umidade, afe-
tam o desenvolvimento das lesões na casca e polpa
do fruto, sendo a temperatura de 30º C, a mais favo-
rável em geral, para frutos incubados com e sem câ-
mara úmida. Não foi observado desenvolvimento de
mancha-aquosa em frutos incubados a 15 e 20º C. A
elevação da concentração de inóculo da bactéria au-
menta o diâmetro e profundidade das lesões, que são
reduzidos com o aumento da idade do fruto.

seja, a parte interna já pode estar
bastante comprometida, mesmo
quando a lesão externa tem apenas
0,5 cm a 2,0 cm de diâmetro. A bac-
téria, em geral, coloniza a polpa do
fruto, onde causa podridão seca, con-
taminando as sementes externa e in-
ternamente através da região do hilo,
o que dificulta a erradicação. Após a
colheita, a severidade dos sintomas
da mancha-aquosa não aumenta
drasticamente nos frutos de melão.

A BACTÉRIA
AGENTE CAUSAL
Acidovorax avenae subsp. citrulli

(Schaad et al.) Willems et al. é o agen-
te causal da mancha-aquosa. Esta
bactéria tem a forma de bastonete, é
Gram negativa, aeróbica e móvel por
um flagelo polar. Cresce nas seguin-
tes condições: temperatura entre 5 e
41°C,  com crescimento máximo a
35°ºC; pH de 5,0 a 9,0, com máximo
em 7,0, e; concentrações de 1, 2, 3 e
4% de NaCl, com máximo em 2%.
No campo, A. avenae subsp. citrulli
sobrevive em plântulas voluntárias,
hospedeiros alternativos, no solo por
algumas semanas e na semente.

Sementes contaminadas, plântu-
las infectadas e restos culturais, cons-
tituem as principais fontes de inó-
culo da bactéria. A disseminação a
longa distância ocorre principalmen-
te por sementes contaminadas, com
níveis variando de 10% a 91% e pelo
transplantio de mudas de cucurbi-
táceas infectadas. A transmissão de
A. avenae subsp. citrulli por sementes
merece atenção especial, devido ao

uso pelos agricultores de sementes
produzidas na própria lavoura para
novos plantios. Após a germinação
da semente contaminada, a dissemi-
nação para plântulas/plantas vizinhas
é facilmente realizada por respingos
de água de chuva e irrigação, solos
infestados, insetos, utensílios agríco-
las e operários de campo. As lesões
nas folhas das plantas são importan-
te fonte de inóculo para os frutos. A
disseminação de A. avenae subsp. ci-
trulli na pós-colheita pode ocorrer de
forma limitada através do contato
entre frutos sadios e doentes.

Não existem estudos sobre a pe-
netração dessa bactéria em melão no
campo, porém em melancia, estôma-
tos e ferimentos são portas de entra-
da para este patógeno nas folhas ou
frutos. Estes são mais suscetíveis em
estádio inicial de formação, pois
quando maduros apresentam a su-

perfície coberta por espessa camada
de cera, que dificulta a penetração
pelos estômatos. Dentro do fruto, A.
avenae subsp. citrulli, possivelmente,
permanece em estado latente até o
início do amadurecimento quando
se multiplica intensamente.

Existem três mecanismos pelos
quais uma semente pode se tornar
infestada ou infectada: por contato
acidental com tecidos infectados do
ovário durante os processos de pré e
pós-extração, pelo movimento sistê-
mico do patógeno a partir de plan-
tas-mães infectadas (A. avenae subsp.
citrulli parece não invadir sistemica-
mente as sementes de melão através
do sistema vascular) e pela invasão
de estruturas florais. Nos Estados
Unidos, trabalhos recentes sugerem
que a colonização de flores pode es-
tar envolvida na infestação de semen-
tes no campo. Foi demonstrado que
a bactéria ao colonizar flores femini-
nas de melancia originou  36 a 55%
de lotes de sementes infectadas em
frutos assintomáticos. Das plântulas
provenientes destas sementes, 14%
apresentaram sintomas da doença.
A bactéria também foi encontrada
na polpa de frutos sem sintomas,
oriundos de flores inoculadas.  Além
disso, também tem sido sugerido que
abelhas possam ser vetoras da bacté-
ria ao polinizarem flores de melan-
cia, levando à contaminação das se-
mentes em campo. Desta forma, é
recomendável a proteção da plantaDetalhe da podridão seca interna que se aprofunda até a cavidade onde se encontram as sementes
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ainda na fase de floração.

MANEJO DA
MANCHA-AQUOSA
Sabe-se que uma vez introduzi-

da em uma área a erradicação da
mancha-aquosa é muito difícil. A
primeira medida a ser tomada visan-
do o controle da doença é a utiliza-
ção de sementes livres da bactéria,
de firmas credenciadas e em emba-
lagens herméticas. Além disso, vári-
os tratamentos de sementes têm sido
recomendados: hipoclorito de sódio
0,5% por 20 minutos; ácido clorídri-
co 1,8% por cinco minutos; ácido
lático 2% por 20 minutos; estrepto-
micina por 16 horas (1 mg/ ml); sul-
fato de estreptomicina 0,1% por 30
minutos; sulfato de estreptomicina
0,1% + solução salina 1,5% por 30
minutos; 0,01% acibenzolar-S metil
por 20 minutos;  sulfato de estrepto-
micina 0,1%, kasugamicina 0,1% e
oxicloreto de cobre 0,5%, isolada-
mente ou em mistura por 30 minu-
tos; ácido peroxiacético 1.600µg/ml
por 30 minutos seguindo-se secagem
a baixa umidade a 40ºC por 24 ho-
ras, ou; água quente a 52º C por dez
minutos. Esses tratamentos têm di-
minuído consideravelmente a trans-
missão, mas não conseguem erradi-
car a bactéria de lotes de sementes
infectadas natural ou artificialmen-
te. Em Pernambuco, experimental-
mente, o tratamento de sementes de
meloeiro com ácido peracético (3.300
ppm), aplicado por imersão + infil-
tração a vácuo tem apresentado óti-

mos resultados no controle da do-
ença.

Para evitar a mancha-aquosa em
cultivos estabelecidos, deve ser rea-
lizada a proteção da planta através
de aplicações quinzenais ou sema-
nais com fungicidas cúpricos, inici-
ando-se na floração, ou antes, e pro-
longando-se até a maturação dos
frutos. Trabalho realizado em Mos-
soró (RN), demonstrou que cinco
pulverizações com kasugamicina
(400 ml/100 l de água) a intervalos
semanais, sendo a primeira dois/três
dias antes da emissão de flores mas-
culinas controlaram em 86,66% a
doença, sem causar fitotoxidez nas
plantas.

Outras medidas de controle,
principalmente após a entrada de A.
avenae subsp. citrulli no campo são:
fazer rotação de culturas por pelo
menos três anos; evitar plantio em
áreas úmidas ou em períodos de
muitas chuvas; efetuar adubação

equilibrada, evitando excesso de ni-
trogênio (N); erradicar plântulas/
plantas com sintomas e plantas vo-
luntárias; manter temperatura e
umidade em níveis baixos em casa
de vegetação e estufa; destruir res-
tos de culturas, principalmente em
campos infectados; evitar movimen-
tação de pessoas ou implementos no
campo quando as plantas estiverem
molhadas (orvalho, irrigação, chu-
va); evitar plantio direto; e eliminar
cucurbitáceas silvestres, como ma-
xixe, melão-de-são-caetano e bucha.
Com relação ao controle biológico
da mancha-aquosa, vários estudos
têm sido realizados, principalmen-
te com bactérias endofíticas e epifí-
ticas, de várias espécies, tanto para
tratamento de sementes como para
proteção de flores. No entanto, ape-
sar de resultados promissores em
casa de vegetação, ainda não existe
um isolado que esteja sendo formu-
lado para aplicação no campo.  Tam-
bém não existem até o momento,
cultivares comprovadamente tole-
rantes ou resistentes à doença.

Rosa de Lima R. Mariano e
Elineide Barbosa da Silveira,
UFRP

Melão-pepino infectado por Acidovorax avenae subsp. citrulli apresentando lesões necróticas externas e podridão seca interna no fruto

Rosa e Elineide são professoras da UFRP
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resultados

promissores em
casa de

vegetação, ainda
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isolado que
esteja sendo

formulado para
aplicação no

campo

No Brasil, a mancha-aquosa foi regis-
trada em meloeiro nas regiões Nordes-

te, Sudeste e Centro-Oeste, inicialmente sem
grande importância econômica. Contudo, em
1997 essa doença foi detectada pela primeira
vez no Rio Grande do Norte e, posteriormen-
te, no Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Sul
e Bahia, com altos índices de infecção, depre-
ciando comercialmente o fruto.

Atualmente, a mancha-aquosa constitui
um sério problema para a cultura do meloeiro
nas áreas produtoras do Nordeste, principal-

Números da doença
mente nos estados do Rio Grande do Norte e
Ceará, sendo a estimativa de perdas no pri-
meiro estado em torno de 40 a 50%, atingin-
do até 100%. Em levantamento realizado em
18 plantios de meloeiro nos municípios de
Mossoró e Baraúna no Rio Grande do Norte,
na safra 2001, foi registrada a prevalência da
mancha-aquosa em 100% dos campos, com
incidência variando de 4,30% a 47,29%. To-
dos os tipos de melão apresentam suscetibili-
dade, incluindo Amarelo, Orange, Pele de Sapo,
Charantais e Gália.

CC

Fotos Rosa de Lima Ramos Mariano e Elineide Barbosa da Silveira
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Todos os dias escutamos
que o marketing é im-
portante, que é a princi-

pal chave para bons negócios e que,
além do que já existe, mais e mais
novas formas de chamar a atenção
do cliente surgem no mercado. Ver-
dade, mas será que conseguimos en-
tender isso realmente no nosso dia-
a-dia?

Muitas vezes relacionamos o bom
marketing com o montante de di-
nheiro disponível e passamos a acre-
ditar que quem tem as condições de
investimento consegue fazer marke-
ting e quem não tem, espera para
quando tiver. Não podemos negar
que ter muita verba disponível tor-
na tudo mais viável, mas não signi-
fica que não ter esta verba faça do
marketing uma prática inviável.

Para entendermos melhor, vamos
lembrar do grande objetivo do ma-
rketing: conhecer e satisfazer o cli-
ente, a ponto de torná-lo fiel aos pro-
dutos e serviços. Analise agora a sua
forma de gerenciar o seu negócio,
provavelmente as suas atitudes pos-
suem o mesmo objetivo da prática do
marketing. Isso quer dizer que você
já utiliza o marketing em seu negó-
cio? Sim, o que falta agora é desen-
volver uma estratégia adequada para
as necessidades da empresa e de seus
clientes, percebendo novas oportu-
nidades e tirando o máximo de pro-
veito do contato com os clientes e
com o mercado.

Lembre sempre que uma grande
ação de marketing não é medida as-
sim pela sua dimensão, mas sim pelo

seu nível de acerto. Por isso, prati-
que o marketing todos os dias, nun-
ca perca a chance de conhecer mais
e se aprofundar no assunto, consul-
te os profissionais da área, tire suas

dúvidas. Só assim vai saber e enten-
der qual é o marketing da sua em-
presa.

E COMO COMEÇAR?
Pare por um tempo, reserve o seu

dia para pensar na sua empresa e na-
quilo que você já faz pelos seus cli-
entes. Partindo disto desenvolva o
início da sua estratégia de marketing,
acrescentando na prática algumas

O marketing
de cada um

atitudes que podem melhorar o seu
relacionamento com o cliente. Por
exemplo, se você já tem um cadastro
dele, por que não incluir neste ca-
dastro a informação da última com-
pra ou então a data de aniversário?
Assim você pode surpreender seu cli-
ente com um cartão ou ainda ofere-
cer o que ele geralmente procura
antes mesmo que ele saiba disso.

Pratique, as idéias mais adequa-
das para o seu negócio são aquelas
que surgem baseadas nele. Conheça
e entenda melhor tudo que é feito
pela sua empresa, observe a repercus-
são de suas atitudes junto ao merca-
do e assim vá moldando a estratégia
de marketing ideal para você. Como
saber se está dando certo? A satisfa-
ção dos seus clientes e os resultados
serão excelentes indicadores.
Kendra Pazello,
Marketing Nitral Urbana

CC

Pratique o marketing todos os dias, salienta Kendra
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Melancia

Para reduzir a incidência do oídio recomendam-se plantios menos densos e evitar exageros na adubação nitrogenda
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Os sintomas
mais

significativos
são na parte

aérea das
plantas,

principalmente
nas folhas

Amelancia (Citrullus
lanatus) é uma das
hortaliças mais impor-

tantes atualmente produzidas no
país, somente superada em comerci-
alização pelo tomate, batata e cebo-
la. Entre as doenças que afetam a cul-
tura, podemos citar o crestamento
gomoso, a antracnose, virose e oídio,
que se tornam fatores limitantes na
produção. O oídio é uma das doen-
ças que mais danos pode causar, pois
pode ocorrer nas principais regiões
produtoras de melancia do mundo.
Essa doença, também conhecida em
algumas regiões como míldio pulve-
rulento, causada pelo fungo Sphae-
rotheca fuliginea, é muito comum
ocorrer em melancia e em outras
plantas da mesma família das cucur-
bitáceas, como melão, pepino e abo-
brinha, podendo causar sérias perdas
de rendimento, devido à redução na
área foliar, pois a parte aérea, princi-
palmente as folhas, é onde há maior
incidência da doença.

Ocorre principalmente em cul-
tivo protegido como também no pe-
ríodo mais seco do ano, pois é um
período que apresenta condição mais
favorável à colonização, esporulação
e dispersão do fungo. Na maioria das
regiões produtoras, esse período mais
seco corresponde ao período de maio
a julho, meses onde a temperatura

também cai, principalmente duran-
te a noite que há uma diminuição da
umidade relativa do ar, portanto ide-
al para o desenvolvimento do fungo.
Esse fungo é mais comum de ocor-
rer em nossas condições, na sua fase
imperfeita, o Oidium sp, um ectopa-
rasita obrigatório que forma micélio
sobre a superfície do hospedeiro, sen-

Cobertura de fungo
MancMancMancMancManchas amarhas amarhas amarhas amarhas amareladas sobreladas sobreladas sobreladas sobreladas sobre as fe as fe as fe as fe as folhas que eolhas que eolhas que eolhas que eolhas que evvvvvoluem paroluem paroluem paroluem paroluem para uma massa pulva uma massa pulva uma massa pulva uma massa pulva uma massa pulverererererulenta brulenta brulenta brulenta brulenta branca indicam aanca indicam aanca indicam aanca indicam aanca indicam a

prprprprpresença de oídioesença de oídioesença de oídioesença de oídioesença de oídio.....     A doença prA doença prA doença prA doença prA doença prooooovvvvvoca a roca a roca a roca a roca a redução da áredução da áredução da áredução da áredução da área fea fea fea fea foliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente reduz o potencialeduz o potencialeduz o potencialeduz o potencialeduz o potencial
prprprprprodutiodutiodutiodutiodutivvvvvo das plantaso das plantaso das plantaso das plantaso das plantas,,,,, já que dif já que dif já que dif já que dif já que dificulta a caiculta a caiculta a caiculta a caiculta a captação de luz parptação de luz parptação de luz parptação de luz parptação de luz para as aa as aa as aa as aa as atititititividades fvidades fvidades fvidades fvidades fotossintéticas e fotossintéticas e fotossintéticas e fotossintéticas e fotossintéticas e fisiológicasisiológicasisiológicasisiológicasisiológicas

aaaaatrtrtrtrtraaaaavés da fvés da fvés da fvés da fvés da folhaolhaolhaolhaolhagggggem.em.em.em.em. P P P P Pararararara escaa escaa escaa escaa escapar dos danos causados por par dos danos causados por par dos danos causados por par dos danos causados por par dos danos causados por SphaerSphaerSphaerSphaerSphaerotheca fuligineaotheca fuligineaotheca fuligineaotheca fuligineaotheca fuliginea,,,,, a r a r a r a r a recomendação é oecomendação é oecomendação é oecomendação é oecomendação é o
plantio de vplantio de vplantio de vplantio de vplantio de variedades rariedades rariedades rariedades rariedades resistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicos

MancMancMancMancManchas amarhas amarhas amarhas amarhas amareladas sobreladas sobreladas sobreladas sobreladas sobre as fe as fe as fe as fe as folhas que eolhas que eolhas que eolhas que eolhas que evvvvvoluem paroluem paroluem paroluem paroluem para uma massa pulva uma massa pulva uma massa pulva uma massa pulva uma massa pulverererererulenta brulenta brulenta brulenta brulenta branca indicam aanca indicam aanca indicam aanca indicam aanca indicam a
prprprprpresença de oídioesença de oídioesença de oídioesença de oídioesença de oídio.....     A doença prA doença prA doença prA doença prA doença prooooovvvvvoca a roca a roca a roca a roca a redução da áredução da áredução da áredução da áredução da área fea fea fea fea foliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente roliar e conseqüentemente reduz o potencialeduz o potencialeduz o potencialeduz o potencialeduz o potencial

prprprprprodutiodutiodutiodutiodutivvvvvo das plantaso das plantaso das plantaso das plantaso das plantas,,,,, já que dif já que dif já que dif já que dif já que dificulta a caiculta a caiculta a caiculta a caiculta a captação de luz parptação de luz parptação de luz parptação de luz parptação de luz para as aa as aa as aa as aa as atititititividades fvidades fvidades fvidades fvidades fotossintéticas e fotossintéticas e fotossintéticas e fotossintéticas e fotossintéticas e fisiológicasisiológicasisiológicasisiológicasisiológicas
aaaaatrtrtrtrtraaaaavés da fvés da fvés da fvés da fvés da folhaolhaolhaolhaolhagggggem.em.em.em.em. P P P P Pararararara escaa escaa escaa escaa escapar dos danos causados por par dos danos causados por par dos danos causados por par dos danos causados por par dos danos causados por SphaerSphaerSphaerSphaerSphaerotheca fuligineaotheca fuligineaotheca fuligineaotheca fuligineaotheca fuliginea,,,,, a r a r a r a r a recomendação é oecomendação é oecomendação é oecomendação é oecomendação é o

plantio de vplantio de vplantio de vplantio de vplantio de variedades rariedades rariedades rariedades rariedades resistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicosesistentes ou o uso de fungicidas oidicidas sistêmicos
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Segundo dados da FAO e IBGE (2006), essa
cultura é plantada em todas as regiões e

em todos os estados do Brasil, que é o quarto
maior produtor mundial, com destaque para os
estados da Bahia, Rio Grande do Sul, São Paulo e
Goiás. Tem potencial para uma produtividade
média de 40 a 50 t/ha, contudo, numa área plan-
tada estimada em mais de 82 mil hectares, atual-
mente a produção brasileira está em torno de
1.850.000 t, com produtividade em torno de 22
t/ha, bem abaixo do seu potencial produtivo. Vá-
rios fatores são responsáveis por essa baixa pro-
dutividade média, como o desconhecimento ou

Números da melancia
impossibilidade de adoção de tecnologias dispo-
níveis, agravado pelo fato de que a maioria dos
produtores são pequenos e têm poucos recursos
técnicos e financeiros para conseguir uma maior
produtividade.

Entre os fatores responsáveis por essa bai-
xa produtividade, podemos destacar também
o manejo fitotécnico inadequado, grande inci-
dência de pragas e a ocorrência de diversas
doenças, pois a cultura da melancia é bastan-
te suscetível ao ataque de diversos agentes
patogênicos, como fungos, bactéria, vírus e
nematóides.

do muito sensível à variação de tem-
peratura. As temperaturas mais fa-
voráveis ao desenvolvimento da do-
ença são entre 20ºC e 27ºC. Portan-
to, nesse período há uma maior inci-
dência, devido a essa variação de tem-
peratura e umidade, e que em algu-
mas situações também está associa-
da a uma menor intensidade lumi-
nosa.

Os sintomas mais significativos
são na parte aérea das plantas, prin-
cipalmente nas folhas, que geralmen-
te apresentam manchas amareladas
e, à medida que crescem, ficam reco-
bertas por uma massa branca pulve-
rulenta. Essas manchas brancas coa-
lescem, chegando em alguns casos a
recobrir toda a superfície foliar. Em
estágios mais avançados da doença
podem ser vistos pequenos pontos
escuros, que são as estruturas de fru-
tificação do fungo. O ataque provo-
ca queda de vigor da planta, e embo-
ra raramente cause a sua morte, pode
causar grande perda de rendimento,
pois há uma drástica redução na área
funcional da folha, aquela responsá-
vel pela captação de luz para ativida-
de fotossintética e as atividades fisio-
lógicas advindas desse processo.

Como métodos de controle po-

demos citar o método químico, um
manejo adequado da cultura e o uso
de variedade resistente. O método
químico é o meio de controle mais
utilizado, com o uso de fungicidas
tanto sistêmicos quanto de contato,
com excelentes resultados, apesar de
onerar bastante os custos do produ-
tor. Os fungicidas oidicidas sistêmi-
cos são os mais eficientes, portanto
os mais recomendados, embora os
fungicidas de contato à base de en-
xofre também sejam bastante efici-
entes, indicando-se aplicar a partir
da manifestação dos primeiros sin-
tomas. Na Tabela 1 são apresenta-

Nome comercial
Afugan EC
Alto 100
Amistar

Amistar WG
Cabrio Top

Caramba 90
Cercobin 700 WP

Cerconil WP
Comet

Constant
Dacobre WP

Domark 100 EC
Elite

Folicur 200 EC
Manage 150
Metiltiofan

Morestan BR
Rubigan 120 EC

Strike
Sulficamp

Tiofanato Sanachem 500 SC
Tríade

Trifmine
Vanox 750 PM

Ingrediente ativo
Pirazofós

Ciproconazol
Azoxistrobina
Azoxistrobina

Metiram + Piraclostrobina
Metconazol

Tiofanato metílico
Clorotalonil + Tiofanato metílico

Piraclostrobina
Tebuconazol

Clorotalonil + Oxicloreto de cobre
Tetraconazol
Tebuconazol
Tebuconazol

Imibenconazol
Tiofanato metílico
Quinometionato

Fenarimol
Clorotalonil + Oxicloreto de cobre

Enxofre
Tiofanato metílico

Tebuconazol
Triflumizol
Clorotalonil

Dose
60 ml/100 l de água

15 a 20 ml/100 l de água
16 g/100 l de água

128 g/ha
2 kg/ha

0,8 a 1 l/ha
70 g/100 l de água
200 g/100 l de água

O,4 l/ha
1 l/ha

350 g/100 l de água
50 a 100 ml/100 l de água

1 l/ha
1 l/ha

75 a 100 g/100 l de água
90 g/100 l de água
75 g/100 l de água

15 a 20 ml/100 l de água
350 g/100 l de água
400g/100 l de água

100 ml/100 l de água
1 l/ha

25 a 50 g/100 l de água
200 g/100 l de água

Carência (dias)
7
14
2
2
7
14
14
14
7
14
7
7
14
14
7
14
7
4
7
**
14
14
7
7

Classe toxicológica
II
III
IV
IV
III
III
IV
II
II
III
II
II
III
III
II
IV
III
III
I
IV
IV
III
IV
II

Tabela 1 – Fungicidas registrados para o controle do oídio (sphaerotheca fuliginea) na cultura da melancia

Fonte: Agrofit dos os fungicidas registrados no Bra-
sil, para o controle do oídio em me-
lancia. Deve-se ficar atento às reco-
mendações de cada produto, obede-
cendo-se as dosagens, período de
carência, cuidados na aplicação e
consultando sempre um técnico es-
pecializado.

Outras medidas de controle que
podem ser utilizadas são: evitar plan-
tios muito densos; adubação adequa-
da, principalmente evitando exage-
ros na adubação nitrogenada; plan-
tio em época menos propícia ao de-
senvolvimento do fungo e utilização
de irrigação por aspersão, por tam-

bém tornar o ambiente menos pro-
pício ao desenvolvimento da doença
e, conseqüentemente, reduzir a in-
cidência da mesma ou a sua severi-
dade sobre a planta.

 O uso de variedade resistente é
tido como o controle mais eficien-
te, por geralmente ser o mais eco-
nômico e menos poluente. Recen-
temente, a Embrapa Semi-Árido,
lançou uma melancia com resistên-
cia ao oídio, a BRS Opara, com
média de produtividade em torno
de 40 a 60 t/ha e fortes característi-
cas da Crimson Sweet, que é a pre-
ferida pelo mercado consumidor
brasileiro. Devemos sempre valori-
zar o uso de variedades resistentes,
pois há um ganho ambiental bas-
tante acentuado.

Portanto, como em quase todos
os cultivos, sempre devemos envol-
ver todos os princípios e medidas
possíveis e disponíveis para o con-
trole dessa e de outras pragas e do-
enças que possam afetar a cultura.
Ou seja, devemos sempre fazer uso
de um manejo da cultura o mais ade-
quado possível, o que se torna um
fator preponderante para caminhar-
mos para uma maior sustentabilida-
de, gerando mais lucros para o pro-
dutor assim como uma maior segu-
rança alimentar e trazendo mais
equilíbrio ao sistema, o que traz be-
nefícios para toda a cadeia produti-
va do agronegócio.
Rita de Cassia C. Saboya,
Embrapa Cerrados/UEP (TO)

CC
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Acultura da macieira,
entre as fruteiras de
clima temperado, é

das que mais utilizam tecnologia,
fazendo com que o produtor bus-
que melhoria na qualidade dos
frutos, pois produzindo frutos de
melhor qualidade facilita sua co-
mercialização e consegue maiores
retornos econômicos. Devido às
condições climáticas onde se de-
senvolve a cultura da macieira no
Sul do Brasil a ocorrência de do-
enças fúngicas como a sarna (Ven-
turia inaequalis), podridão amar-
ga (Glomerella singulata), mancha
da gala (Colletrotricum sp.), Bo-
tryospherea dodinea, entre outras,
faz com que o número de trata-
mentos fitossanitários seja supe-
rior a 30 aplicações durante o ci-
clo vegetativo, em muitos casos.

O mercado internacional dá si-
nais de que cada vez mais será va-
lorizado o aspecto qualitativo e o
respeito ao meio ambiente na pro-
dução de frutas. Portanto torna-
se importante elevar os padrões de
qualidade e competitividade da

cultura da macieira, porque é ne-
cessário manter o equilíbrio da
planta. A moderna cultura da
macieira não é aquela que faz sim-
plesmente o uso de produtos fi-
tossanitários de última geração
para o controle de doenças, mas
principalmente que conheça o
mais exato possível, a ação dos
produtos sobre a planta e os as-
pectos qualitativos do fruto. Por-
tanto não é suficiente para distin-
guir um fungicida que seja efici-
ente no controle a doenças, pois
isto é uma obrigação, o produtor
deseja um produto que tenha efei-
to benéfico à qualidade e à produ-
tividade. Afora o controle de do-
enças, determinadas moléculas
possuem outras características po-
sitivas, como atividades sobre en-
zimas, podendo atuar sobre o
equilíbrio hormonal da planta.
Mais recentemente, tem-se ressal-
tado a importância do efeito fisio-
lógico benéfico ao desenvolvimen-
to das plantas de fungicidas à base
de estrobilurinas (Grossmann e
Retzlaff, 1997; Kohle et al., 2002;
Venâncio et al.,2003), de modo
que seu efeito em fruteiras deve
ser melhor estudado. Nos últimos
anos pesquisas sobre propriedades
fúngicas de estrobilurinas, desta-
caram influências diretas em pro-
cessos fisiológicos das plantas,
onde esses produtos eram utiliza-
dos, mesmo em plantas não infec-
tadas ou ameaçadas por patóge-
nos. Essa influência é referida
como efeito fisiológico. Esses efei-
tos variam do chamado efeito ver-

dejante e melhora dos fatores es-
tressantes no campo e sob condi-
ções controladas, até influências
de regulagem hormonal e assimi-
lação de carbono e nitrogênio pela
planta (Kohle, et al., 2006). As es-
trobilurinas são derivadas sintéti-
cas de produtos naturais que têm
se mostrado adequadas para o ma-
nejo integrado no controle de do-
enças de plantas, sendo que  além
do efeito fungicida, as estrobiluri-
nas têm promovido alterações fi-
siológicas em várias culturas, que
parecem ter influência positiva na
produtividade. Estes efeitos se-
cundários incluem um escureci-
mento do verde das folhas, atra-
sando a senescência, aumentan-
do a concentração de clorofila,
proteínas e produção de biomas-
sa, favorecendo o índice de colhei-
ta (Venâncio et al., 1999). Com
isto proporcionam um melhor de-
senvolvimento à planta, promo-
vendo mudanças fisiológicas que
permitem entre outras coisas, uma
melhor utilização de CO2, um
incremento na atividade da enzi-
ma nitrato redutase, um maior
teor de clorofila e uma redução do
estresse associada à redução da
produção de etileno, permitindo
assim uma maior duração da vida
das folhas. Dentro do grupo das
estrobilurinas, destaca-se o pyra-
clostrobin como um fungicida de
amplo aspecto de ação e que apre-
senta também efeitos fisiológicos
sobre as plantas, associado ao
modo de ação do produto, o qual
atua na respiração celular, na mi-

Mais qualidadeMais qualidade

Figura 1 – Teores de cálcio nos frutos da macieira (1- Padrão; 2- Com pyroclostrobin). Fraiburgo (SC), 2007
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tocôndria, interferindo transitori-
amente no transporte de elétrons
e como conseqüência ocorre uma
melhor utilização do CO2, redu-
zindo gastos de energia e resultan-
do em maior acúmulo de carboi-
dratos, incremento da atividade da
nitrase de etileno, permitindo as-
sim maior duração da área foliar
(Oliveira, 2005). Trabalhos têm

demonstrado que afora a ação do
controle de doenças, pyraclostro-
bin pode melhorar os aspectos de
qualidade, podendo por exemplo,
em frutas, aumentar o teor de só-
lidos solúveis e a absorção de cál-
cio (Ca), com o que indiretamen-
te poderá reduzir os distúrbios fi-
siológicos dos frutos da macieira.

Diante dos resultados do grupo
dos fungicidas das estrobilurinas em
diversas culturas procurou-se estu-
dar o efeito de pyraclostrobin na
cultura da macieira. Avaliou-se um
programa de tratamentos fitossani-
tários envolvendo quatro aplicações
de fungicida em relação a um pro-
grama sem a inclusão de pyraclos-
trobin. Foram avaliados a qualida-
de dos frutos, os teores de nutrien-
tes minerais dos frutos e folhas e
outras características relacionadas à
fisiologia da planta. No decorrer do
próximo ciclo continuarão as avali-
ações principalmente visando à qua-
lidade do fruto e à produtividade.

RESULTADOS
Os teores de nutrientes da pol-

pa dos frutos aos 45 dias após a ple-
na floração e na pré-colheita são
apresentados nas Tabelas 1, 2, 3 e 4
e Figura 1 para as cultivares Impe-
rial Gala e Fuji Suprema. Observa-
se uma tendência ao aumento dos
níveis de cálcio na polpa dos frutos
na cultivar Imperial Gala aos 45 dias
após a plena floração, com um au-
mento de 6,9% e um aumento sig-

nificativo na pré-colheita, com
17,9% em relação ao tratamento
padrão. Na cultivar Fuji Suprema
não houve diferenças, porém na pré-
colheita apresentou um aumento de
8,0% nos teores de cálcio dos fru-
tos. Na cultivar Imperial Gala tam-
bém houve uma redução da relação
N/Ca, o que é desejável. A produ-
ção por planta e o peso médio dos
frutos foram aumentado nas culti-
vares Imperial Gala e Fuji Suprema
no programa que envolveu o uso de
pyraclostrobin, o que pode estar re-
lacionado aos efeitos fisiológicos do
pyraclostrobin (Tabelas 5 e 6). Em-
bora com maior produção o peso
médio dos frutos foi maior no pro-
grama que envolveu o uso de pyra-
clostrobin, em ambas as cultivares.
Observou-se uma tendência a um
aumento da coloração vermelha dos
frutos na cultivar Imperial Gala. Dos
resultados obtidos com a cultura da
macieira pelo uso de pyraclostrobin,
observa-se que poderá haver influ-
ência deste tratamento no compor-
tamento da planta e nas caracterís-
ticas dos frutos, necessitando de es-
tudos sobre outros efeitos fisiológi-
cos desta molécula na cultura da
macieira, como frutificação efetiva,
coloração dos frutos, sólidos solú-
veis totais, entre outras.

No grupo das estrobilurinas, pyraclostrobin é um fungicida que apresenta efeitos fisiológicos sobre as plantas

José Luiz Petri,
Epagri
Wirley Abrasson e
Wagner Kuwahara,
Basf

Tratamentos
Padrão

Com pyraclostrobin

Ca
77,8a
83,2a

K
1318,0a
1359,0a

Mg
84,9a
81,5a

N/Ca
11,5a
10,7a

K/Ca
17,2a
16,3a

K+Mg/Ca
18,2a
17,2a

N
889,0a
878,0a

P
152,0a
151,0a

Tabela 1 – Teores de nutrientes no fruto aos 45 dias após a plena floração, cultivar Imperial Gala.
Fraiburgo (SC), 2007

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de significância

Tratamentos
Padrão

Com pyraclostrobin

Ca
74,8a
72,4a

K
1673,0b
1889,0a

Mg
93,8a
95,5a

N/Ca
17,5a
20,0a

K/Ca
23,1a
26,6a

K+Mg / Ca
24,3a
28,0a

N
1263,0b
1407,0a

P
189,0a
202,0a

Tabela 2 – Teores de nutrientes no fruto aos 45 dias após a plena floração, cultivar Fuji Suprema.
Fraiburgo (SC), 2007

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste T a 5% de significância

Tratamentos
Padrão

Com pyraclostrobin

Ca
42,3b
49,8a

K
999,0a

1027,0a

Mg
45,2a
38,1b

N/Ca
10,0a
7,4b

K/Ca
23,8a
21,2a

K+Mg/Ca
24,9a
21,8a

N
414,0a
364,0a

P
135,0a
138,0a

Tabela 3 - Teores de nutrientes no fruto (pré-colheita), cultivar Imperial Gala. Fraiburgo (SC), 2007

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste T a 5% de significância

Tratamentos
Padrão

Com pyraclostrobin

Ca
36,6a
35,2a

K
1102,0a
1122,0a

Mg
55,0a
54,0a

N/Ca
12,3a
14,0a

K/Ca
30,6a
33,4a

K+Mg/Ca
32,0a
35,2a

N
438,0a
467,0a

P
169,0b
192,0a

Tabela 4 – Teores de nutrientes no fruto (pré-colheita), cultivar Fuji Suprema. Fraiburgo (SC), 2007

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste T a 5% de significância

Tratamentos
Padrão

Com pyraclostrobin

Peso médio dos frutos (g)
121,15b
135,28a

Peso por planta (g)
15,00b
23,78a

Número de frutos por planta
123,70b
176,10a

Tabela 5 – Produção por planta, número de frutos por planta, peso médio dos frutos, percentagem
de cor vermelha e grau de russeting, cultivar Imperial Gala. Fraiburgo (SC), 2007

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste T a 5% de significância

Tratamentos
Padrão

Com pyraclostrobin

Peso médio dos frutos (g)
123,1a
131,4a

Peso por planta (g)
14,43b
19,62a

Número de frutos por planta
117,4a
153,7a

Tabela 6 – Produção por planta, número de frutos por planta, peso médio dos frutos, percentagem
de cor vermelha e grau de russeting, cultivar Fuji Suprema. Fraiburgo (SC), 2007

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste T a 5% de significância
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Acitricultura brasi-
leira possui núme-
ros de dar inveja em

muitos outros países produtores. Só
o estado de São Paulo produziu, na
safra 2006/2007, mais de 348 mi-
lhões de caixas, volume muito su-
perior à produção da Flórida, nos
EUA, por exemplo, que foi de 131
milhões de caixas. Essas informa-
ções são do Instituto de Economia
Agrícola de São Paulo (IEA) e do
Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (USDA).

Nas últimas quatro safras, a pro-
dução de laranja manteve-se está-
vel. Em 2003/2004, por exemplo, o
estado produziu 327 milhões de cai-

xas. Isso mostra que, apesar da ex-
pansão de outras culturas, em espe-
cial a cana, o produtor de citros ain-
da acredita no potencial da ativida-
de. E não é para menos.

De acordo com o Cepea/Esalq
– USP, a indústria paulista de suco
de laranja fechou a temporada
2006/2007 com a maior receita de
toda história, US$ 2,017 bilhões.
O recorde obtido decorre do maior
preço internacional dos últimos 15

O maior desafio que a citricultura enfrenta hoje, princi-
palmente, é o controle de uma doença conhecida por

Greening, disseminada por um vetor chamado Psilideo. A do-
ença requer monitoramento constante e, quando verificada, é
necessária a erradicação das plantas contaminadas. Devido à
velocidade de disseminação da doença, o controle do vetor é
indispensável e todos os produtores devem adotar os progra-
mas corretos para prevenir a entrada e disseminação da doença
nas lavouras. É sempre bom lembrar que há outras doenças
que atacam as plantações no estado e, portanto, o cuidado
deve ser sempre muito grande. Apesar desse quadro sobre as
doenças, o esforço coordenado entre pesquisadores e produto-
res sempre tornará a citricultura brasileira entre as mais eficien-
tes do mundo.

Entraves

Marcelo Gardel,
Gerente de Cultivos Citros e
Café da Basf

CC

Potência nacional
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prprprprpreço intereço intereço intereço intereço internacional dosnacional dosnacional dosnacional dosnacional dos
últimos 15 anos e dasúltimos 15 anos e dasúltimos 15 anos e dasúltimos 15 anos e dasúltimos 15 anos e das
eleeleeleeleelevvvvvadas eadas eadas eadas eadas exporxporxporxporxportaçõestaçõestaçõestaçõestações,,,,, o o o o o
BrBrBrBrBrasil rasil rasil rasil rasil reeeeegistrgistrgistrgistrgistraaaaa
prprprprproduções roduções roduções roduções roduções recorecorecorecorecordes dedes dedes dedes dedes de
larlarlarlarlaranja,anja,anja,anja,anja, com pr com pr com pr com pr com produtos deodutos deodutos deodutos deodutos de
maior qualidade demaior qualidade demaior qualidade demaior qualidade demaior qualidade devidovidovidovidovido
ao emprao emprao emprao emprao empreeeeegggggo deo deo deo deo de
tecnolotecnolotecnolotecnolotecnologias pargias pargias pargias pargias para o setora o setora o setora o setora o setor

anos e das elevadas exportações.
Em outras palavras, o mundo de-
pende do nosso produto e isso é
animador para toda a cadeia pro-
dutiva. Claro que há os desafios de
manter esse quadro, mas pelo que
vimos ultimamente, dificilmente o
Brasil perderá o posto de maior pro-
dutor e exportador de suco de la-
ranja do mundo.

O avanço das áreas de cana, a
necessidade de adoção de tecnolo-
gias que vão desde o número ado-
tado de plantas por hectare, méto-
dos e programas de controle de pra-
gas e doenças, adoção de irrigação

e práticas culturais adequadas vêm
sendo fatores determinantes para
o êxito dos citricultores. Somente
continuarão na atividade os produ-
tores que realmente saibam admi-
nistrar o negócio com sustentabili-
dade, contando sempre com a as-
sessoria de consultores e especia-
listas em citros.

A citricultura abre as portas do
mundo por meio da qualidade de
um produto admirado e consumi-
do em diversos mercados, valori-
zando o que temos de melhor, que
é a nossa agricultura com todos os
seus elos que compõem a cadeia
produtiva. Isso tudo, sempre res-
peitando o meio ambiente e to-
das as pessoas envolvidas nesse
mercado fascinante e poderoso
para o Brasil. Não é por menos
que é um setor que emprega di-
retamente 400 mil pessoas e é a
atividade econômica essencial
para mais de 300 municípios pau-
listas. A citricultura é uma potên-
cia para o Brasil.

Marcelo: qualidade abre as portas para a citricultura
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Citrus

Oprimeiro relato de
Huang longb ing ,
HLB, ou Greening,

no Brasil data de junho de 2004,
onde a doença foi diagnosticada
em plantas localizadas próximas
ao município de Araraquara, São
Paulo. Em 2007, o aumento de
plantas com HLB revelam o alto
poder de disseminação desta do-
ença. Além do Estado de São Pau-
lo, há registros da doença em Mi-
nas Gerais e também no Paraná.
É fato que a doença não se faz
presente com a mesma intensida-
de em todos os municípios pau-
listas afetados. Existem casos gra-
ves, mas na maioria a intensida-
de da doença é baixa. Talvez dada
a esta baixa incidência, alguns ci-
tricultores ainda não tenham
dado a devida atenção à doença.
Porém, nas condições de São Pau-
lo, dados publicados demonstram
que num talhão com 0,6% de in-
cidência de HLB, após dez me-
ses, 27% das plantas tornaram-
se infectadas (Gotwalld et al.,
2007). Também, os mesmos au-
tores apontam que a produtivi-
dade de uma planta severamente
afetada pode ser reduzida em até
70%. Portanto, face às informa-
ções hoje disponíveis, nestes ca-
sos onde a incidência da doença
ainda é baixa, se não forem to-

madas ações de combate, não
muito distante a doença pode se
tornar grave.

IDENTIFICAÇÃO E AÇÕES
DE COMBATE
A doença pode ser transmiti-

da tanto por material de enxertia
(borbulha) quanto pelo inseto ve-
tor, que ao se alimentar de uma
planta doente, adquire a bactéria
e a transmite para outras plantas
dentro do pomar e pomares vizi-
nhos. Dentro deste contexto, re-
comendam-se as seguintes ações,
que sempre devem ser realizadas
conjuntamente para combater a
doença:

1) Utilização de material pro-
pagativo sadio e produção de mu-
das em ambiente protegido;

2) Controle de forma racional
do vetor;

3) Reconhecimento da doen-
ça no campo e eliminação rápida
das plantas infectadas.

Atualmente, o citricultor cons-
ciente tem total controle sobre a
utilização de mudas sadias, visto
que a produção de mudas cítricas
em São Paulo é exemplo mundial,
bastando adquiri-las de viveiristas
responsáveis. Quanto ao controle
do vetor, embora ainda necessite-
mos de produtos seletivos e com
residual maior, existem no merca-

Bactéria
descontrolada
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do bons produtos (sistêmicos e de
contato) que, se utilizados ade-
quadamente, dão resultados satis-
fatórios. Mas é na inspeção da
doença e eliminação de plantas
doentes que vamos nos detalhar,
lembrando sempre que a elimina-
ção de plantas doentes tem como
objetivo diminuir fontes de inó-
culo da bactéria e assim dificultar
sua transmissão através do vetor.
Portanto, o primeiro passo é saber
reconhecer a doença.

Os sintomas de HLB, embo-
ra em algumas situações possam
ser confundidos com outros pro-
blemas de ordem biótica ou abi-
ótica, em laranjas doces (Citrus
sinenis (L.) Osb.), com boa mar-
gem de acerto, é possível reconhe-
cer árvores doentes seguindo al-
guns passos básicos. Em primei-
ro lugar, a inspeção de todo o po-
mar deve se tornar prática roti-
neira nas propriedades. Inspeto-
res devem passar por treinamen-
tos adequados. Neste sentido, o
Fundecitrus oferece e realiza, aos
interessados, dias de campo e trei-
namentos de equipes de inspeção,
basta consultar no site http://
www.fundecitrus.com. br/doen-
cas/greening_con-trole_p1.html.
Com bons inspetores é possível
ter um serviço de qualidade, po-
rém é bastante razoável que o
produtor considere no mínimo
quatro inspeções por ano, em
cada árvore do pomar, podendo
ser feita caminhando nas linhas

do pomar ou mesmo através de
plataformas motorizadas. A ava-
liação de plantas suspeitas deve
ser cuidadosa, examinando-se
toda a planta. Em função do tem-
po exigido e do tipo de avaliação,
sugere-se não fazê-la em conjun-
to com inspeções de pragas, sob
o risco de perda de qualidade nos
dois serviços.

Árvores com cloroses genera-
lizadas, ou nos ponteiros (ramos
amarelecidos que se destacam do
verde da copa), chamam atenção
com mais facilidade e devem ser
consideradas como suspeitas. En-
tretanto, os sintomas típicos de
HLB são mais evidentes em folhas
maduras, principalmente no ou-
tono/inverno. Brotações abundan-
tes de primavera e verão podem
dificultar o trabalho de inspeção.
Portanto, uma prática sugerida é
a busca de folhas maduras abaixo
da extremidade clorótica (amare-
lada). Folhas com sintomas típi-
cos são normalmente encontradas
nesta região. Folhas mostrando
sintomas de HLB podem apresen-
tar certo encarquilhamento ou en-
rugamento do limbo foliar, aspec-
to coriáceo e sobressalto da ner-
vura principal e das secundárias,
entretanto isto nem sempre ocor-
re. A característica mais marcante

e fácil de ser reconhecida é a ocor-
rência de cloroses assimétricas em
folhas maduras de árvores afeta-
das. A partir da nervura central,
cada metade do limbo foliar passa
a apresentar cloroses que não mos-
tram simetria no lado correspon-
dente. Este sintoma também é
chamado de mosqueamento, e é
amplamente descrito na literatu-
ra internacional. Estas regiões pos-
suem cloroses não corresponden-
tes entre cada metade do limbo fo-
liar. Em uma região predomina o
verde-escuro, ou próximo à cor
normal, enquanto no lado corres-
pondente, tem-se verde-claro ou
cloroses. Esta falta de simetria na
coloração das folhas, entre nervu-
ras secundárias é facilmente iden-
tificada após a marcação da região
suspeita com uma caneta esfero-
gráfica. Esta técnica, apelidada de
“o método da caneta”, ajuda no
treinamento de inspetores a cam-
po e pode ser útil ainda para pro-
dutores com pouca experiência na
identificação de sintomas. Embo-
ra a posição das cloroses possa va-
riar, o princípio da falta de sime-
tria pode ser observado sob diver-
sas formas. Vale ressaltar que exis-
tem situações onde os sintomas de
HLB podem ser confundidos com
outros de natureza biótica queSobressaltos nas nervuras principais e secundárias das folhas são sintomas de HLB

Ramos amarelecidos que se destacam do verde da copa da planta devem ser considerados suspeitos

Fotos Helvécio Della Coletta-Filho
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A simples poda de
ramos afetados

tem se mostrado
ineficaz e muitas

vezes até
prejudicial, uma

vez que as
brotações saem
com muito mais
sintomas e são

atraentes ao vetor

O termo Huanglongbing (HLB), referindo-se à
doença que ocorre em citros, foi oficializado

em 1995 durante a 13th IOCV (International Organi-
zation of Citros Virologists), porém, popularmente no
Brasil, dada a facilidade de pronúncia, tem-se adota-
do a denominação Greening, que é utilizada para cha-
mar esta doença na África do Sul. Dentre as inúmeras
doenças que ocorrem nos citros, o HLB é uma das
mais sérias e destrutivas. Os primeiros relatos cientí-
ficos sobre esta doença foram registrados em 1919,
quando se descreveu na China uma doença onde, na
planta de citros infectada inicialmente, observava-se
a presença de um ramo amarelo, destacando-se do
restante verde da copa, o que chamava a atenção dos
agricultores. A partir deste relato outros se sucede-
ram ao logo do tempo, em muitos outros países dos
continentes Asiático e Africano, na Oceania e, recen-
temente, no início do século 21, no continente Ame-
ricano, justamente nos dois principais centros produ-
tores de citros, Brasil (São Paulo) e Estados Unidos
(Flórida), somando-se ao todo próximo a 40 países

Histórico do Greening
onde a doença se faz presente (Bové, 2006). Embora
não se tenha estudos publicados quantificando as
perdas econômicas ocasionadas pelo HLB, na lite-
ratura pode se encontrar menções de perdas ca-
tastróficas no número de plantas cítricas nos paí-
ses asiáticos onde a doença é endêmica (Graça,
1991). Na África do Sul, em algumas áreas com
alta incidência, as perdas variaram de 30 a 100%
(Schwarz, 1967, citado por Le Rouxs et al., 2006).
Portanto, pode-se concluir que a viabilidade eco-
nômica da citricultura é inversamente proporcio-
nal à incidência do HLB. Esta doença é causada por
bactérias conhecidas como Candidatus liberibac-
ter spp., que vivem no floema (vasos condutores
de seiva elaborada) das plantas cítricas. A trans-
missão destas bactérias de citros para os citros pode
ocorrer facilmente através de borbulhas contami-
nadas, mesmo se retiradas de plantas sem sinto-
mas da doença, assim como através de insetos ve-
tores ou transmissores conhecidos como psilídeo,
cujo nome científico é Diaphorina citri.

causam danos às cascas dos ramos
como gomose, rubelose ou mes-
mo danos mecânicos, que ao afe-
tarem a funcionalidade do floema
podem levar a danos similares aos
do HLB, mas não idênticos. Por-
tanto, na inspeção e tomada de
decisão, estes aspectos devem ser
considerados. O padrão de cloro-
ses assimétricas descrito acima
para folhas maduras de laranjei-
ras com HLB é uma característi-
ca marcante e pode ser conside-
rada como um sintoma típico da
doença. Deficiências minerais
não apresentam este padrão e
possuem normalmente cloroses
simétricas entre si. Não se nota
diferença entre os sintomas de
cultivares comerciais, como Ha-
mlin, Pêra, Valência, Natal, La-

ranja Lima e outras. Estas folhas,
com sintomas típicos, também
podem ser encontradas no interi-
or das copas afetadas, necessitan-
do, portanto, que as inspeções se-
jam feitas com atenção.

Embora o diagnóstico do HLB
possa ser feito apenas com folhas,
ramos afetados podem gerar fru-
tos com manchas e sem brilho, de-
formados, com a columela torta e
em muitos casos com sementes
abortadas. Basta cortar um fruto
ao meio e verificar estas condições.
Estas características também con-
firmam a ocorrência do HLB e são
muito úteis no diagnóstico da do-
ença no campo.

Absolutamente não existe um
método curativo para o HLB.
Tudo que se pode fazer é preve-

nir. Quando instalada, uma vez
que os vetores não reconhecem
divisas, combatê-la o mais rapi-
damente possível através da eli-
minação constante de fontes de
inóculo (plantas doentes), assim
como, quando necessário, dimi-
nuir ao máximo possível a popu-
lação do vetor. Efetuar estas me-
didas de controle é imprescindí-
vel para que o produtor perma-
neça na atividade e infelizmen-
te é preciso remover plantas afe-
tadas. A simples poda de ramos
afetados tem se mostrado inefi-
caz e muitas vezes até prejudici-
al, uma vez que as brotações
saem com muito mais sintomas
e são atraentes ao vetor. Finali-
zando, a diferença entre eficiên-
cia ou não neste esforço de con-
tenção da doença pode signifi-
car respectivamente a perma-
nência ou não no negócio de ci-
tros, em áreas com o problema.
Porém, deve se deixar claro que
todo esforço de contenção do
HLB deve ser em conjunto.
Ações isoladas poderão levar ao
insucesso no controle do HLB
uma vez que para o vetor não
existe limite de propriedades.
Quanto aos outros estados pro-
dutores de citros no Brasil, é ab-
solutamente importante um ri-
goroso conhecimento desta do-
ença por parte de seus técnicos
e extensionistas de forma a ins-
pecionar a ocorrência desta do-
ença, uma vez que a contenção
da mesma está condicionada à
sua identificação precoce e ati-
tudes rápidas.

Helvécio Della Coletta-Filho e
Eduardo Fermino Carlos,
IAC

CC

Respectivamente, folhas que apresentam deficiência de zinco (Zn), de magnésio (Mg) e a última com sintomas do HLB

Fotos Helvécio Della Coletta-Filho
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Cientistas do Fundo
de Defesa da Citri-
cultura (Fundeci-

trus) descobriram um novo orga-
nismo causador do Greening. Foi
constatada a existência de um fi-
toplasma (bactéria sem parede ce-
lular), que também é responsável
por causar, nas plantas cítricas, os
mesmos sintomas da bactéria
Candidatus liberibacter, causadora
do Greening. É a primeira vez que
se observa a incidência de uma
bactéria e de um fitoplasma rela-
cionados a uma mesma doença em
plantas de citros no mundo.

A suspeita da existência de um
novo organismo começou em feve-
reiro desse ano, quando testes feitos
em laboratório com plantas que
apresentavam sintomas típicos do
Greening resultavam em laudos ne-
gativos. “Não entendíamos porque
os resultados de DNA davam nega-

tivos se as plantas apresentam to-
dos os sintomas do Greening, como
folhas mosqueadas e frutos irregu-
lares”, explica a pesquisadora do
Fundecitrus, Diva Teixeira, que con-
duziu as pesquisas em parceria com
o pesquisador Ellioti Kitajima, da
Esalq/USP e do fitopatologista Jo-
seph Marie Bové, do Instituto Na-
cional de Pesquisa Agronômica da
França (INRA).

A pesquisadora explica que
com a extração do DNA da folha
e uso de um método universal de
reconhecimento e identificação
(PCR) da maioria das bactérias co-
nhecidas no mundo é possível afir-
mar se a planta está doente ou não.
Com o aparecimento do fitoplas-
ma, os cientistas elaboraram um
novo PCR, específico para reco-
nhecer o organismo.

Ainda não se sabe se o inseto
vetor do fitoplasma é o mesmo psi-

lídeo transmissor da bactéria Can-
didatus liberibacter. “Estudos poste-
riores irão indicar se existem mais
vetores. O importante agora é saber
que as recomendações são as mes-
mas, baseadas no controle do inse-
to vetor e na inspeção e erradicação
de plantas doentes, já que os sinto-
mas nas plantas são idênticos”, afir-
ma o gerente científico do Fundeci-
trus, Juliano Ayres.

Com a confirmação da presen-
ça de outro organismo causador do
Greening também aumentou o nú-
mero de municípios com a incidên-
cia confirmada. O fitoplasma foi
encontrado em 16 municípios, lo-
calizados principalmente na região
norte e noroeste do estado. Em oito
deles não havia registro da presen-
ça do Candidatus liberibacter, o que
eleva para 140 o número de muni-
cípios com focos de Greening no
estado de São Paulo.

Nova vilã
IdentifIdentifIdentifIdentifIdentificado noicado noicado noicado noicado novvvvvo ao ao ao ao agggggente causal do ente causal do ente causal do ente causal do ente causal do GrGrGrGrGreeningeeningeeningeeningeening.....     TTTTTrrrrraaaaata-se de um fta-se de um fta-se de um fta-se de um fta-se de um fitoplasma que pritoplasma que pritoplasma que pritoplasma que pritoplasma que prooooovvvvvoca os mesmosoca os mesmosoca os mesmosoca os mesmosoca os mesmos
sintomas da bactéria sintomas da bactéria sintomas da bactéria sintomas da bactéria sintomas da bactéria CandidaCandidaCandidaCandidaCandidatus liberibactertus liberibactertus liberibactertus liberibactertus liberibacter..... É a primeir É a primeir É a primeir É a primeir É a primeira va va va va veeeeez que se obserz que se obserz que se obserz que se obserz que se observvvvva a incidência de umaa a incidência de umaa a incidência de umaa a incidência de umaa a incidência de uma
bactéria e de um fbactéria e de um fbactéria e de um fbactéria e de um fbactéria e de um fitoplasma ritoplasma ritoplasma ritoplasma ritoplasma relacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrososososos

Nova vilã
IdentifIdentifIdentifIdentifIdentificado noicado noicado noicado noicado novvvvvo ao ao ao ao agggggente causal do ente causal do ente causal do ente causal do ente causal do GrGrGrGrGreeningeeningeeningeeningeening.....     TTTTTrrrrraaaaata-se de um fta-se de um fta-se de um fta-se de um fta-se de um fitoplasma que pritoplasma que pritoplasma que pritoplasma que pritoplasma que prooooovvvvvoca os mesmosoca os mesmosoca os mesmosoca os mesmosoca os mesmos
sintomas da bactéria sintomas da bactéria sintomas da bactéria sintomas da bactéria sintomas da bactéria CandidaCandidaCandidaCandidaCandidatus liberibactertus liberibactertus liberibactertus liberibactertus liberibacter..... É a primeir É a primeir É a primeir É a primeir É a primeira va va va va veeeeez que se obserz que se obserz que se obserz que se obserz que se observvvvva a incidência de umaa a incidência de umaa a incidência de umaa a incidência de umaa a incidência de uma
bactéria e de um fbactéria e de um fbactéria e de um fbactéria e de um fbactéria e de um fitoplasma ritoplasma ritoplasma ritoplasma ritoplasma relacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrelacionados a uma mesma doença de citrososososos

O fitoplasma foi
encontrado em
16 municípios,

localizados
principalmente

na região norte e
noroeste do

estado de São
Paulo

CC

Fundecitrus



22 Cultivar HF • Outubro / Novembro 2007

Batata

Várias doenças ocor-
rem nos cultivos da
batata e do tomate

no Brasil. Uma das mais im-
portantes é a pinta preta, cau-
sada pelo fungo Alternaria so-
lani. Esse patógeno infecta has-
tes, folhas e frutos (tomateiro)
e causa danos severos, princi-
palmente quando ocorre nas
épocas de floração e frutifica-
ção. Os sintomas da pinta pre-
ta nas folhas e caules são lesões
necróticas com anéis concên-
tricos. A severidade é maior nas
folhas mais velhas, localizadas
na parte inferior das plantas.
Nos frutos de tomate, é comum
ocorrerem lesões escuras, com
aspecto aveludado, principal-
mente na região de inserção do
pedúnculo. Em tubérculos de
batata, as lesões são deprimi-
das, escuras e secas.

Os fatores ambientais que
favorecem a ocorrência de pin-
ta preta são, principalmente,
umidade e temperatura eleva-
das. A infecção ocorre ideal-
mente a 25oC, mas, o fungo
pode causar doença mesmo em
temperaturas mais amenas ou
superiores a 25oC, desde que a
umidade esteja favorável. Em
condições ideiais para desen-
volvimento da doença, e se o
controle não for eficiente, as
perdas na produção podem
atingir 30%.

Como ainda não há dispo-
nibilidade de cultivares comer-
ciais resistentes, o conntrole da
pinta preta baseia-se, princi-
palmente, na pulverização de
fungicidas. Há mais de 80 fun-
gicidas protetores e sistêmicos
registrados para controle da do-
ença nas culturas de tomate e
batata. Associado ao controle
químico, medidas de controle
cultural, como aumento do es-
paçamento de plantio e des-
truição de restos culturais, po-
dem contribuir para a diminui-
ção do número de aplicações de
fungicidas. O uso indiscrimi-

nado (e irracional) de fungici-
das acarreta sérios problemas:
há riscos para a saúde huma-
na, agrava-se a poluição ambi-
ental e aumentam-se as chan-
ces de desenvolvimento de po-
pulações de A. solani resisten-
tes a fungicidas, notadamente
os sistêmicos. Na medicina, co-
nhecem-se vários casos de po-

pulações de bactérias resisten-
tes a antibióticos, e suas impli-
cações para infecções hospita-
lares graves são funestas. À se-
melhança do que ocorre com
bactérias, a seleção de fungos
resistentes a fungicidas tam-
bém ocorre com certa freqüên-
cia, quando determinados tipos
de fungicidas são usados de for-

ma recorrente e inadequada. Se
populações de fungos resisten-
tes estiverem presentes em uma
área, a eficiência de fungicidas
no controle da doença diminui.

O QUE SE CONHECE SOBRE A
SENSIBILIDADE DE A. SOLANI
Há aproximadamente dez

anos, ocorreu o primeiro rela-
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1998, e se amostraram os iso-
lados em 1999, 2000 e 2001.
Após realizarem-se testes de
sensibil idade dos isolados,
constatou-se ter havido redu-
ção de sensibilidade de A. so-
lani a azoxystrobin, compara-

do aos isolados obtidos de áre-
as onde não se havia aplicado
o produto. A concentração efe-
tiva do fungicida que inibiu a
germinação de conídios em
50% (CE50) variou entre 0,01
a 0,08 µg/ml, para os isolados

to de mudanças na sensibilida-
de de A. solani a fungicidas. Na
década de 1990, lançou-se uma
nova classe de fungicidas, os
inibidores da quinona externa
(QoI). Os fungicidas QoI, ge-
nericamente denominados de
estrobilurinas, atuam inibindo
a respiração. O azoxystrobin foi
um dos primeiros produtos co-
merciais da classe QoI. Inicial-
mente, o azoxystrobin foi efi-
caz no controle da pinta preta
em batateira nos Estados Uni-
dos. Porém, com o aumento
das pulverizações, detectou-se
a redução da sensibilidade de
isolados de A. solani ao fungi-
cida. Há um estudo interessan-
te, que foi conduzido com iso-
lados de A. solani coletados em
duas lavouras de batata: em
uma, onde nunca se aplicou o
fungicida QoI (antes do regis-
tro comercial de azoxystrobin
em 1998) e, em outra, onde se
aplicou o produto  a partir de

Aumento do espaçamento entre plantas no momento de plantio é uma das medidas para evitar a doença

Valmir Duarte
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coletados em 1998 e 1999, en-
quanto a CE50 para os isola-
dos coletados em 2000 e 2001
variou de 0,03-3,40 µg/ml. Isto
é, a eficiência do  azoxystrobin
diminuiu, pois a dose do pro-
duto requerida para inibir a
germinação de esporos do fun-
go aumentou de 1998 a 2001.

Com base nos resultados an-
teriores, em casa de vegetação
avaliou-se a eficiência de três
fungicidas QoI (azoxystrobin,
pyraclostrobin, e trifloxystro-
bin) no controle da pinta preta
causada por isolados sensíveis e
por isolados com sensibilidade
reduzida a esses fungicidas. Nos
experimentos, inocularam-se
isolados de sensibilidade redu-
zida e isolados sensíveis aos fun-
gicidas em plantas de batata,
pulverizou-se azoxystrobin e

pyraclostrobin na plantas ino-
culadas e avaliou-se a severida-
de da pinta preta. A doença foi
mais severa nas plantas inocu-
ladas com os isolados de A. so-
lani de sensibilidade reduzida,
o que referendou os dados obti-
dos no campo.

O grupo de pesquisadores
que conduziu o trabalho ante-
rior atribuiu a mudança de sen-
sibilidade a fungicidas QoI a
uma mutação no gene do cito-
cromo b (componente celular
envolvido no processo de res-
piração), que também está as-
sociada à resistência de fungos
causadores de ferrugens, míl-
dios e manchas foliares a fun-
gicidas. Entretanto, a mutação
não afetou a eficiência de ou-
tros fungicidas (famoxadone,
fenamidone e boscalid) em re-

A doença foi
mais severa
nas plantas
inoculadas

com os
isolados de A.

solani de
sensibilidade
reduzida, o

que
referendou os
dados obtidos

no campo

duzir a germinação de esporos
de isolados de A. solani sensí-
veis e com a sensibilidade re-
duzida a azoxystrobin. Apesar
de a redução da sensibilidade
de A. solani a QoI ser estudada
em outros países, pouco se co-
nhece sobre a situação atual no
Brasil.

Nas condições brasileiras,
além da sensibilidade aos QoI,
é necessário também analisar a
sensibilidade de isolados de A.
solani a outros fungicidas usa-
dos no controle da pinta preta.
Observaram-se diferenças de
isolados de A. solani oriundos
de batateira e tomateiro na sen-
sibilidade aos fungicidas ipro-
dione, polioxina, difenocona-
zole e tebuconazole. Entretan-
to, estudaram-se poucos isola-
dos, coletados apenas no esta-
do de São Paulo. Experimentos
com um número maior de iso-
lados (aproximadamente 200)
estão sendo conduzidos no La-
boratório de Biologia de Popu-
lações de Fitopatógenos do De-
partamento de Fitopatologia da
Universidade Federal de Viço-
sa, em Minas Gerais.

Preliminarmente, avaliou-
se a sensibilidade de isolados
de A. solani, oriundos de bata-
teira e tomateiro cultivados em
diferentes regiões, aos fungici-
das mancozeb, clorotalonil e
azoxystrobin. A CE50 de clo-
rotalonil, mancozeb e azoxys-
trobin necessária para inibir o

Figura 3 - Número de isolados de Alternaria solani em  cada classe de valores de concentração efetiva do fungicida, necessária para inibir o crescimento do fungo em 50% (CE50). A – clorotalonil, B –
mancozeb e C – azoxystrobin. Cada classe corresponde a uma faixa de dose do produto que inibe o crescimento do fungo em 50%. Assim, quanto mais alta for a classe, maior a quantidade de fungicida
necessária para inibir o crescimento do fungo, portanto, maior a probabilidade de resistência ao produto

A) B) C)

Planta com sintomas de pinta preta, favorecida por umidade e temperaturas elevadas
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Acredita-se
que o risco  de

haver
resistência a

fungicidas em
Alternaria

solani é real
nas condições

brasileiras

Alternaria solani tem estruturas filamen-
tosas simples, chamadas de hifas, res-

ponsáveis pelo crescimento do fungo na plan-
ta. Das hifas,  formam-se os conídios (espo-
ros),  estruturas responsáveis pela reprodução,
que  funcionam como “sementes”. Ao serem
transportados dentro ou entre lavouras, os co-
nídios asseguram a continuidade do ciclo de
vida do fungo em outras plantas e a dissemi-
nação da doença para locais onde ainda não
está instalada. Os conídios são facilmente
transportados pelo vento e respingos de água
de chuva ou de irrigação e, após depositados

Decifrando o fungo
em plantas de tomate/batata (hospedeiras),
iniciam o processo de infecção, que posterior-
mente culminará com o desenvolvimento da
pinta preta. O fungo pode permanecer ativo
em restos culturais por mais de seis meses,
ou seja, mesmo sem plantas hospedeiras no
campo, o fungo pode sobreviver em restos de
plantas de cultivos anteriores por um período
relativamente longo de tempo. Portanto, o fun-
go pode ser introduzido pelo vento em uma
lavoura, e pode atingir plantas hospedeiras
pelos esporos produzidos em restos de cultu-
ras  mantidos na área.

Valdir Lourenço Jr.,
Tatiana T. M. S. Rodrigues,
Marcelo M. Lélis,
Luiz A. Maffia e
Eduardo S. G. Mizubuti,
UFV

CC

crescimento micelial do fungo
em meio de cultura variou en-
tre os isolados e, em geral, foi
baixa para a maioria dos isola-
dos. Todos os isolados foram
sensíveis a mancozeb. No Bra-
sil, ao contrário ao observado
em outros países, até o momen-
to, não há evidências de resis-
tência de A. solani a azoxystro-
bin. No entanto, alguns isola-
dos foram capazes de crescer
em concentrações mais eleva-
das de clorotalonil, o que é pre-
ocupante, pois este fungicida é
intensivamente utilizado nas
lavouras. Dessa forma, é fun-
damental analisar maior núme-
ro de isolados, para inferir com
maior segurança sobre esse re-
sultado. Além disso, experi-
mentos com outros fungicidas
usados no controle da pinta
preta serão implementados.
Com esses estudos, será possí-
vel monitorar a sensibilidade
de A. solani a clorotalonil, man-
cozeb, azoxystrobin e outros
fungicidas, o que auxiliará a
definir estratégias adequadas
de aplicação dos fungicidas
para controle efetivo da pinta
preta nas regiões bataticultoras
e tomaticultoras do Brasil.

CUIDADOS PARA EVITAR O
SURGIMENTO DE ISOLADOS
Segundo o Comitê de Ação

a Resistência a Fungicidas

(Frac), para evitar o surgimen-
to de isolados resistentes a fun-
gicidas devem-se adotar  vári-
os cuidados. Dentre eles, os
mais importantes são:

• Integrar várias ações de
controle, no contexto de mane-
jo integrado, para reduzir a in-
tensidade da doença e, conco-
mitantemente, a necessidade
de aplicação de fungicidas.

• Observar as instruções de
uso de fungicidas. Atentar prin-
cipalmente para doses, épocas e
freqüência de aplicações.

• Não pulverizar fungicidas
de mesmo princípio ativo ou
modo de ação, repetida e exclu-
sivamente.

• Quando possível, utilizar
formulações produzidas pela

indústria contendo misturas de
fungicidas sistêmicos e de con-
tato ou protetores.

• Procurar obter informações
relacionadas à resistência a fun-
gicidas, junto a órgãos técnicos
competentes. Especificamente,
recomenda-se consultar o sítio do
Frac na Internet (http: www.frac-
brasil.org.br) que disponibiliza
informações detalhadas e atuali-
zadas sobre o assunto.

Respondendo ao questiona-
mento que originou esse traba-
lho, acredita-se que o risco  de
haver resistência a fungicidas
em Alternaria solani é real nas
condições brasileiras. Além das
evidências apresentadas, é im-
portante considerar as condi-
ções tropicais e subtropicais  do
país, onde sempre há cultivos de
batata e de tomate. Nas nossas
condições, ocorrem ciclos da
pinta preta durante praticamen-
te todo o ano, e a chance de ha-
ver seleção de resistência a fun-
gicidas pode ser maior. Entre-
tanto, a ação integrada e harmô-
nica de produtores, da indústria
química e de pesquisadores po-
derá reduzir esse risco.
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Quando a doença atinge tubérculos aparecem lesões deprimidas, escuras e secas

Cultivar



Uva

Aantracnose, também
conhecida como varí-
ola, varola, ou olho-

de-passarinho, é uma das mais
importantes doenças da videira.
Causada pelo fungo Elsinoe am-
pelina (= Sphaceloma ampeli-
num), é originária da Europa e
ocorre em todas as regiões vitíco-
las do mundo. No Brasil está dis-
tribuída especialmente na região
Sul. Além de causar perda de pro-
dução, pode afetar toda a parte

aérea da planta comprometendo
seu desenvolvimento nos anos
subseqüentes. O patógeno ataca
todos os tecidos verdes e jovens
da videira, como as folhas, pecío-
los, ramos, gavinhas, inflorescên-
cias e os frutos, ocasionando per-
das que podem chegar a 100%,
caso medidas adequadas de con-
trole não sejam tomadas. Outro
dano observado é o baixo vigor
das plantas que foram atacadas
na safra anterior, vindo a compro-

meter a safra seguinte. As perdas
podem ser relativamente altas.
Podem ocorrer também prejuízos
em mudas e uvas destinadas ao
consumo in natura e à vinifica-
ção, pela formação de lesões e ma-
turação desuniforme nas bagas
depreciando a fruta e conseqüen-
temente levando à produção de
vinhos de menor qualidade.

SINTOMATOLOGIA
O fungo ataca todos os órgãos

Danos prolongados
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Na escolha do
local para

plantio, deve-se
evitar baixadas

úmidas e
terrenos

expostos aos
ventos frios,

construindo-se
quebra-ventos,

caso a única
área disponível
esteja sujeita a
essa condição

ambiental

verdes da planta (folhas, gavi-
nhas, ramos, inflorescências e
frutos), sendo os tecidos mais jo-
vens e tenros os mais suscetíveis.
Nas folhas, formam-se, inicial-
mente manchas circulares casta-
nho-escuras e levemente deprimi-
das que, posteriormente, necro-
sam. Essas lesões são, normal-
mente, muito numerosas e po-
dem se unir, tomando grande
parte da folha, ou permanecer
isoladas. O tecido morto pode
desprender-se da lesão, originan-
do um pequeno furo. No pecíolo
e nas nervuras da folha essas le-
sões são mais alongadas, sendo
mais facilmente perceptíveis na
face inferior. Caso ocorram nas
nervuras, provocam o desenvol-
vimento desuniforme dos tecidos
foliares, causando a deformação
da folha. A suscetibilidade das
folhas diminui à medida que se
tornam maduras, mas a ponta dos
ramos novos ainda pode ser afe-
tada pelo fungo.

Nos brotos, ramos e gavinhas,
aparecem lesões necróticas pardo-
escuras que vão se alargando, apro-
fundando-se no centro e transfor-
mando-se em cancros, de colora-
ção cinzenta no centro e bordos

negros levemente salientes. Sob
condições de alta umidade, o cen-
tro das lesões costuma apresentar
uma massa rosada formada pela
esporulação do fungo. Se o ataque
se dá na extremidade, o ramo jo-
vem fica com o desenvolvimento
comprometido e a parte atacada
pode ser totalmente destruída,
apresentando aspecto de queima-
do. Nos ramos maduros, os can-
cros tornam-se profundos, seme-
lhantes a danos causados por gra-
nizo, podendo provocar rachadu-
ras ou quebra dos mesmos. Os sar-
mentos são mais atacados na sua
base, pela proximidade da fonte de
inóculo presente no ramo do ano

anterior.
Nas inflorescências, ocorre a

seca, o escurecimento e a queda
dos botões florais. Nas bagas, a
doença manifesta-se como man-
chas arredondadas, necróticas e
isoladas. O tecido atacado torna-
se mumificado adquirindo colora-
ção cinza-escura no centro e par-
do-avermelhada nos bordos, dan-
do origem ao que popularmente
se chama de olho-de-passarinho.
As lesões podem, eventualmente,
se aprofundar até a polpa e provo-
car rachaduras na casca da uva.
Nas partes mais profundas das le-
sões, observam-se, sob condições
de alta umidade relativa, massas
rosadas, como já mencionado an-
teriormente. Quando as bagas fo-
rem muito atacadas pode haver ra-
chaduras profundas com a expo-
sição das sementes. O fruto pode
mumificar antes de atingir a ma-
turação. As bagas afetadas pela
doença apresentam menor con-
teúdo de açúcares e ácido ascórbi-
co. As bagas apresentam maior re-
sistência, quando o conteúdo de
sólidos solúveis encontra-se acima
de 5-7%, porém não são imunes
até cerca de 50 dias após o início
da floração.

As lesões presentes no pedún-
culo e/ou no pedícelo podem pro-
vocar o anelamento  interrom-
pendo a passagem da seiva para
todo ou parte do cacho, provocan-
do o secamento e mumificação
das bagas, além da queda de ca-
chos pela ação de ventos fortes.

 Manchas circulares castanho-escuras e levemente deprimidas são sintomas inicialmente percebidos em folhas

Nos brotos, gavinhas e ramos, lesões necróticas se alargam, aprofundam no centro transformando-se em cancros

Fotos Lucas da R. Garrido



SOBREVIVÊNCIA
O fungo sobrevive de um ano

para o outro nas lesões dos sar-
mentos e gavinhas, bem como so-
bre os restos culturais no solo. Ao
final do ciclo da cultura, pode ha-
ver formação de escleródios (es-
truturas de resistência) nos bor-
dos das lesões. Os escleródios no
início da primavera, em condições
de alta umidade, dão origem aos
conídios (sementes do fungo) pela
ação dos respingos da água de or-
valho ou da chuva e do vento, são
disseminados para as partes ver-
des da planta em desenvolvimen-
to, iniciando novas infecções. Nas
lesões primárias resultantes, pro-
duz-se inóculo secundário respon-
sável por lesões em outras partes
da planta, como as gavinhas, pe-
cíolos, folhas, pedúnculos e bagas.
Em regiões tropicais, onde a videi-
ra não entra em dormência, e, se-
gundo o escalonamento da poda
adotado, pode haver no vinhedo
plantas constantemente com te-
cido suscetível, permitindo a pro-
dução do inóculo em todas as es-
tações do ano.

DISSEMINAÇÃO
A doença surge mais em áreas

localizadas, pois sua dispersão de-
pende principalmente da chuva e
em parte pelo vento, podendo che-
gar até sete metros da fonte de inó-
culo. Em longas distâncias a dis-
persão pode ocorrer com o trans-

porte de mudas ou materiais de
propagação infectados.

CONTROLE
O controle mais adequado da

antracnose da videira depende da
utilização de um conjunto de me-
didas como a evasão, exclusão, er-
radicação, regulação, proteção,
imunização e terapia. Assim,
deve-se aliar a escolha do local
adequado de plantio ao uso de
cultivares resistentes e material de
propagação sadio, à adubação
equilibrada, ao manejo correto da
cultura, à eliminação de plantas
ou partes vegetais doentes e ao uso
de fungicidas.

Depois de seu estabelecimen-
to, a antracnose é de difícil con-
trole, devendo-se adotar medidas
preventivas desde a implantação
da videira. Na escolha do local
para plantio, deve-se evitar baixa-
das úmidas e terrenos expostos aos
ventos frios, construindo-se que-
bra-ventos, caso a única área dis-
ponível esteja sujeita a essa con-
dição ambiental.

Quando se observa incidência
de antracnose em anos anteriores,
o controle deve ser iniciado no pe-
ríodo de repouso da videira, pela
poda e eliminação do vinhedo dos
ramos doentes e o tratamento quí-
mico de inverno com calda sulfo-
cálcica 4°Bé, direcionado para a
base dos ramos visando eliminar
ou reduzir o inóculo inicial. Des-
ta forma, busca-se diminuir as
fontes de inóculo e aumentar a
eficiência dos tratamentos quími-
cos, aplicados durante a brotação

da primavera, os quais devem ser
iniciados no estádio de ponta ver-
de até o início da maturação.

Alta incidência e severidade da
doença durante as brotações, com
condições climáticas adversas para o
controle, recomenda-se eliminar os
brotos atacados e seguir com a apli-
cação de produtos químicos que apre-
sentem ação curativa e sistêmica.

A doença atinge variedades eu-
ropéias, americanas e híbridas, inclu-
sive porta-enxertos, porém existem
cultivares com diferentes graus de
resistência. Essas características va-
rietais, associadas com as condições
climáticas locais, vão determinar o
número de tratamentos necessários
para o controle do fungo. Dentre os
fungicidas recomendados destacam-
se o de contato, dithianon e os sistê-
micos, imibenconazole, difenocona-
zole e tiofanato metílico.

Ramo jovem com desenvolvimento comprometido e a parte atacada destruída, apresentando aspecto de queimado

O fungo se desenvolve numa ampla faixa
de temperatura, de 2°C a 32°C, sendo a

temperatura ótima entre 24°C e 26°C, associada
com primaveras chuvosas, nevoeiros ou cerrações,
com umidade relativa superior de 90%, sendo ain-
da favorecido por ventos frios. A infecção neces-
sita de três a sete horas de molhamento foliar.
Também, foi observado que em condições de alta

Condições predisponentes
umidade foliar, na temperatura de 12°C, a infec-
ção demora cerca de sete a dez horas, enquanto
que  na temperatura de 21°C demora cerca de três
a quatro horas.

A temperatura da primavera tem influência no
surgimento dos sintomas, podendo anteceder ou re-
tardar seu aparecimento. Enquanto que a precipita-
ção tem efeito sobre a severidade da doença.

Lucas da R. Garrido,
Olavo Roberto Sonego,
Rosemeire de Lellis Naves
Embrapa Uva e Vinho
Mário Fochesato,
Bolsista CNPq/Finep

Escurecimento das inflorescências, causado pelo fungo
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Tomate
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Otutoramento de
plantas é uma prá-
tica largamente uti-

lizada na condução do tomate de
mesa, fornecendo suporte para o
crescimento das plantas, evitando
o contato destas com o solo, au-
mentando ventilação e a ilumina-
ção dentro da cultura e facilitan-
do os tratos culturais.

O método de tutoramento do
tomateiro tradicionalmente usa-
do na maior parte das regiões
produtoras de tomate é o tuto-
ramento cruzado. Neste método,
as plantas são amarradas em tu-
tores dispostos obliquamente ao
solo formando um “V” inverti-
do entre duas filas consecutivas
de plantas. Os tutores são geral-
mente de bambus, mas é comum
o uso de ripas ou varas de essên-
cias florestais exóticas. O tuto-
ramento cruzado, devido ao for-
mato de “V” invertido, possibi-
lita boa sustentação do sistema
de condução de plantas, diminu-
indo o tombamento lateral das
filas. Desta forma, o produtor
possui pouco trabalho com a ma-
nutenção do sistema durante o
ciclo da cultura.

Entretanto, o tutoramento
cruzado apresenta uma série de
desvantagens, como a aplicação
deficiente de defensivos nos ór-
gãos das plantas localizados no
interior do “V” invertido, difi-
cultando o controle de insetos-
praga e doenças. Além disso, a
formação de um ambiente úmi-
do e aquecido sob o “V” inverti-
do é também favorável ao desen-
volvimento de doenças. Desta
forma, este método exige eleva-
do número de aplicações de de-
fensivos para o controle de pra-
gas, podendo proporcionar au-
mento do custo de produção,
contaminação do ambiente, in-
toxicação de indivíduos envolvi-
dos com a cultura e contamina-
ção do produto colhido.

Já no método de tutoramento
vertical do tomateiro, as plantas
são conduzidas perpendicular-

Base de
sustentação
Base de
sustentação
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mente ao solo em tutores de bam-
bu ou fitilhos plásticos. Os prin-
cipais métodos de tutoramento
vertical são: o vertical com bam-
bu, o vertical com fitilho e o mé-
todo denominado “mexicano”. No
“mexicano” as plantas são condu-
zidas verticalmente entre fitilhos
que são dispostos horizontalmen-
te nos dois lados das plantas à
medida que as hastes crescem. No
vertical com bambu e vertical com
fitilho as plantas são amarradas
nestes tutores dispostos vertical-
mente.

O tutoramento vertical de
plantas, ao contrário do cruzado,
aumenta a radiação solar e a ven-
tilação dentro da cultura, poden-
do reduzir, desta forma, o período
de molhamento foliar e a severi-
dade de doenças. Além disso, a
aplicação de defensivos é mais efi-
ciente nos dois lados das plantas
ao longo das filas, possibilitando
maior cobertura dos produtos nos
órgãos das plantas e favorecendo

o controle de pragas. Há dois anos
a Epagri/Estação Experimental de
Caçador vem avaliando a incidên-
cia de doenças e insetos-praga nos
métodos de tutoramento cruzado
e vertical com bambu, vertical com
fitilho e vertical “mexicano”. Tan-
to para as doenças foliares requei-
ma, mancha-bacteriana e pinta-
preta, como, para o ataque de bro-
ca-grande e broca-pequena-do-
tomateiro nos frutos, todos os
métodos de tutoramento vertical
de plantas proporcionaram menor

incidência destas pragas, em rela-
ção ao cruzado.

Além do melhor controle de
insetos-praga e doenças, o tutora-
mento vertical de plantas melho-
ra a distribuição da radiação solar
dentro da cultura, aumentando a
taxa fotossintética total das plan-
tas e, conseqüentemente, a produ-
ção de fotoassimilados para o en-
chimento de frutos. Estas carac-
terísticas proporcionam maior
produção de frutos e frutos de
melhor classificação. Devido às

vantagens proporcionadas pelos
métodos de tutoramento vertical,
principalmente sobre a sanidade
de plantas, a Epagri/Estação Ex-
perimental de Caçador vem pre-
conizando o uso destes métodos
junto aos tomaticultores e dentro
do desenvolvimento da Produção
Integrada de Tomate para a região
de Caçador.

Entretanto, os métodos de tu-
toramento vertical apresentam al-
gumas desvantagens em relação ao
cruzado. As principais se referem

Detalhes do método de tutoramento “mexicano”, onde as plantas são conduzidas verticalmente entre fitilhos que são dispostos horizontalmente nos dois lados das plantas

Fotos Anderson Fernando Wamser
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A implantação
da estrutura de
tutoramento de

plantas deve
ser realizada,

preferencialmente,
antes do

plantio para
evitar danos às

mudas por
pisoteio ou

pelo manuseio
dos materiais

à sustentação do sistema e das
plantas. Nos métodos de tutora-
mento vertical com bambu e com
fitilho, por exemplo, é comum o
tombamento lateral das filas em
virtude do peso das plantas e da
ocorrência de ventos fortes. Já nos
métodos de tutoramento vertical
com fitilho e mexicano, é comum
a formação de curvas na base do
caule do tomateiro. Esta curvatura
nos métodos onde se utilizam fiti-
lhos para o tutoramento de plan-
tas se deve ao fato que, os fitilhos,
no mexicano, e o arame superior
de fixação dos fitilhos, no vertical
com fitilho, não suportam o peso
conjunto das plantas na mesma in-
tensidade que os bambus, nos mé-
todos cruzado e vertical com bam-
bu. Em trabalhos conduzidos na
Epagri/Estação Experimental de
Caçador, observou-se que quanto
maior o grau de curvatura da base
do caule do tomateiro, menor é a
produção de frutos.

Desta forma, os métodos de

tutoramento vertical de plantas
necessitam de maiores cuidados
na hora da instalação do sistema
de condução. A implantação da
estrutura de tutoramento de
plantas deve ser realizada, prefe-
rencialmente, antes do plantio
para evitar danos às mudas por
pisoteio ou pelo manuseio dos
materiais.

No método de tutoramento
vertical com bambu podem ser
utilizadas varas com aproximada-
mente 2,2 m de comprimento
bem enterradas ao lado de cada
planta de tomate, sem necessida-
de de arames e de palanques, ou
levemente enterradas no solo,
amarrando as varas em um fio de
arame, que fica a 1,8 m acima do
nível do solo, atado a mourões de
2 m de altura situados nas extre-
midades e ao longo das fileiras.

Já no método de tutoramen-
to vertical com fitilho, o fio de
arame deve ficar na altura que se
pretende conduzir as plantas. Os
fitilhos, um para cada haste, são

presos no arame e na base da
planta. O espaçamento entre
mourões para o método de tuto-
ramento vertical com fitilho deve
ser menor que o com bambu, para
evitar que o arame se curve com
o peso das plantas. Alternativa-
mente, para evitar o maior núme-
ro de mourões, pode-se colocar
apoios de bambu entre os mou-
rões. Os mourões de cada extre-
midade das fileiras, no método de
tutoramento vertical com fitilho
devem ser enterrados numa mai-
or profundidade, visto que a mai-
or parte do peso das plantas das
fileiras está concentrada neles.

O método de tutoramento
mexicano dispensa o uso de mou-
rões e arames. Os fitilhos dispos-
tos horizontalmente nos dois la-
dos das plantas são amarrados em
bambus enterrados a cada qua-
tro ou cinco plantas e numa pro-
fundidade superior a 20 cm.

No método de tutoramento
vertical com bambu, as hastes do
tomateiro devem ser amarradas
nos tutores a cada 25-30 cm. O
amarrio é feito com fitilho em for-
ma de “8” com folga e nunca ime-
diatamente abaixo do cacho. No
método de tutoramento vertical
com fitilho, as hastes são enrola-
das nos fitilhos à medida que
crescem. Já no método de tuto-
ramento mexicano as hastes vão
crescendo apoiadas nos fitilhos
dispostos lateralmente e apoiadas
umas nas outras, dispensando o
amarrio.

Anderson Fernando Wamser,
Epagri

Detalhes do método de tutoramento com bambuDetalhes do método de tutoramento por fitilhos

O cruzado peca na aplicação deficiente de defensivo

Gráfico 1 - Incremento da produção comercial de frutos nos métodos de tutoramento vertical de
plantas em relação ao método de tutoramento cruzado

CC

Fotos Anderson Fernando Wamser



ABBA - ABBA - ABBA - ABBA - ABBA - Associação Brasileira da Batata

Asituação atual da pesquisa
na cadeia brasileira da ba-
tata e também de muitas

outras cadeias produtivas destinadas ao
abastecimento do mercado interno é
péssima e a tendência é que vai conti-
nuar piorando...

Podemos atribuir de forma geral
como as causas desta inaceitável situa-
ção motivos internos e externos as ca-
deias produtivas e principalmente a po-
lítica dos últimos governos do Brasil.

Os principais motivos internos es-
tão diretamente relacionados à falta de
integração profissional que ocorre mui-
tas vezes dentro do próprio segmento
(desunião entre produtores, pesquisa-
dores, técnicos etc.) e entre os segmen-
tos das cadeias produtivas (desunião
entre produtores e atacadistas, ataca-
distas e varejistas etc.). O motivo desta
falta de integração é basicamente cul-
tural, ou seja, ao invés de praticar um
ganha – ganha sempre, cada lado pro-
cura praticar a Lei de Gerson.

As conseqüências desta falta de in-
tegração impedem a definição e a reali-
zação de trabalhos de pesquisas urgen-
tes, sustenta a concorrência entre pes-
quisadores ao invés de uma sinergia,
possibilita a realização de trabalhos que
não têm nenhuma utilidade prática,
gera oportunidades e incentiva o con-
sumo de batatas importadas ou de ou-
tros alimentos etc.

Como motivos externos que contri-
buem para a decadência da pesquisa dos
problemas das cadeias produtivas desti-
nadas ao abastecimento do mercado in-

terno destacamos as importações (total-
mente desnecessárias) de produtos simi-
lares aos produzidos no Brasil. Para que
importar alho, batata, cebola, tomate etc?
Infelizmente estas cadeias produtivas são
tratadas como moedas de troca – eu te
dou soja e você me dá alho e brinquedos,

eu te dou cebola e você me dá linha branca
de eletrodoméstico, eu te dou frango e
você me dá batata pré-frita congelada.

Quanto à colaboração negativa da
política do Brasil podemos considerar
como marco inicial a abertura das fron-
teiras comerciais na década de 80. A

partir desta data a falta de sensibilida-
de, remuneração indecente, falta de re-
conhecimento profissional, falta de re-
novação de pesquisadores, cortes de ver-
bas e falta de investimentos etc. se tor-
naram fatores decisivos para pratica-
mente destruir quase todas as principais
instituições de pesquisa do país.

Considerando que o mundo é de
quem faz e que é uma grande ilusão es-
perar que haja uma reviravolta ou um
milagre, sugerimos que as cadeias pro-
dutivas destinadas ao abastecimento in-
terno se organizem e priorizem o segmen-
to da pesquisa através da renovação de
pesquisadores, realizem pesquisas junto
aos consumidores para conhecer suas
necessidades, realizem pesquisas para
criação de novas variedades, testem op-
ções de novas culturas ou atividades, re-
alizem pesquisas para solução de proble-
mas relacionados à produção etc.

No caso específico da cadeia da bata-
ta sugerimos pesquisas para a criação de
variedades multiuso, nutrição da batata,
controlar ou amenizar os problemas cau-
sados por sarna comum,  sarna prateada,
mosca branca , murchadeira, modernizar
o sistema de classificação de batata con-
sumo, evitar danos ao meio ambiente,
pesquisas para industrialização da batata
, pesquisa para aproveitar o descarte da
produção; modernizar as legislações etc.

Sem pesquisas estamos importando
cada vez mais... se importamos não ge-
ramos empregos no Brasil... sem empre-
go não há salário... sem salário não há
consumo... sem consumo aumenta a
marginalidade...

As conseqüên-
cias desta falta
de integração
impedem a
definição e a
realização de
trabalhos de
pesquisas
urgentes,
sustenta a

concorrência
entre pesqui-
sadores ao

invés de uma
sinergia

Pesquisa
parada

A fA fA fA fA falta de intealta de intealta de intealta de intealta de integggggrrrrração do seação do seação do seação do seação do segmento e também de incentigmento e também de incentigmento e também de incentigmento e também de incentigmento e também de incentivvvvvos gos gos gos gos gooooovvvvvererererernamentais impede o desennamentais impede o desennamentais impede o desennamentais impede o desennamentais impede o desenvvvvvolvimento deolvimento deolvimento deolvimento deolvimento de
trtrtrtrtraaaaabalhos de pesquisas na cadeia prbalhos de pesquisas na cadeia prbalhos de pesquisas na cadeia prbalhos de pesquisas na cadeia prbalhos de pesquisas na cadeia produtiodutiodutiodutiodutivvvvva da baa da baa da baa da baa da batatatatatata e estimta e estimta e estimta e estimta e estimula a entrula a entrula a entrula a entrula a entrada e o consumo do prada e o consumo do prada e o consumo do prada e o consumo do prada e o consumo do produto imporoduto imporoduto imporoduto imporoduto importadotadotadotadotado

33Cultivar HF • Outubro / Novembro 2007

CC



ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM - Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas

O segmento
de mudas
vem sendo

reconhecido e
ganhando

grande
importância
nos últimos
anos, e um
excelente
exemplo
disso é a

própria Lei
10.711

Complementando B.S.
Rolfs, que em 1931 dis-
se que a muda é a pe-

dra angular da fruticultura, inicio
este artigo dizendo que a muda é
sim a pedra angular do segmento de
horticultura como um todo, ou seja,
não somente da fruticultura, mas
também da olericultura e floricul-
tura.

Isso significa que, como sabe-
mos que nem todas as espécies se
propagam rotineiramente por se-
mentes, podemos afirmar que o
ponto comum de origem do setor é
a muda e, por isso ela é tão impor-
tante.

Há cerca de dez anos, o profes-
sor Keigo Minami afirmou em seu
livro, intitulado “Produção de Mu-
das de Alta Qualidade em Horticul-
tura”, que a produção de mudas de
alta qualidade torna-se estratégica
para quem quer melhorar a agricul-
tura, para quem quer tornar mais
competitiva a produção vegetal e
para quem deseja aumentar a expor-
tação. Esta afirmação não poderia
ser mais atual nos dias de hoje.

O produtor pode adquirir em
sua propriedade a mais alta tecno-
logia de produção no que diz res-
peito à estrutura de estufas, siste-
ma de irrigação, controle de micro-
clima entre outros, contudo, se a
muda produzida não for de alta
qualidade, e agora me refiro tam-
bém ao manejo e mão-de-obra es-
pecializada, nada adiantará.

O segmento de mudas vem sen-
do reconhecido e ganhando grande

importância nos últimos anos, e um
excelente exemplo disso é a própria
Lei 10.711, que trata das normas de
produção e comercialização de se-
mentes e mudas, trazendo um en-
foque especial ao setor de mudas.

A ABCSem, exercendo um dos
seus papéis como Associação, vem
alertando os produtores e traba-
lhando junto ao setor de mudas,
com o intuito de ajudar a organizar
este segmento. Para tanto estamos
trabalhando forte na divulgação da
legislação geral e na elaboração das

normas específicas de mudas de
hortaliças e de mudas de ornamen-
tais, cuja proposta já foi encaminha-
da ao Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa),
em Brasília, para discussão. Com
relação a esta proposta vale salien-
tar que o objetivo destas normas
não é estabelecer padrão de mudas
e sim procedimentos claros e apli-
cáveis para que o produtor possa se
legalizar junto ao Mapa  e entrar
oficialmente para o Sistema Nacio-
nal de Sementes e Mudas.

É importante ressaltar que o
produtor que realmente objetivar
manter-se no mercado de forma
competitiva, deverá reconhecer es-
tas mudanças e optar por fazer par-
te deste processo, pois caso contrá-
rio ficará cada vez mais difícil a so-
brevivência destes profissionais.

Ao se considerar o processo de
produção leva-se em conta toda
uma cadeia produtiva, cujos elos
devem  interagir de forma coeren-
te, portanto o objetivo é que todos
estes elos das diversas cadeias pro-
dutivas se interliguem. O setor de
mudas, por se tratar de um dos elos
mais estratégicos destas cadeias,
deve estar atento às mudanças e à
evolução do setor.

A ABCSem  acredita nestas mu-
danças e na importância deste mo-
mento que vive o segmento, o qual
será fundamental para a profissiona-
lização do mesmo e para a busca pela
excelência desta pedra angular.

Adriana L. Pontes
Gerente executiva ABCSEM

Pedra angular
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Oconsumidor de hortaliças,
sobretudo nos grandes cen-
tros de consumo, vem se

tornando cada vez mais exigente e inte-
ressado por novidades. Com efeito, des-
de a década passada, o mercado de hor-
taliças vem passando por grandes altera-
ções em vista da mudança do perfil do
consumidor que busca, nas hortaliças,
não apenas qualidade (aparência, sabor,
aroma, textura e melhor conservação pós-
colheita), mas, também, propriedades
antioxidantes capazes de prevenir doen-
ças. Além disso, os temas relacionados à
sustentabilidade do meio ambiente tam-
bém estão no centro das preocupações
dos consumidores. Há quem afirme que
hoje se vive a supremacia do consumi-
dor. Dessa forma, um dos maiores desa-
fios para os melhoristas de hortaliças do
século XXI, será conceber um novo de-
sign varietal que atenda a tais requeri-
mentos dos consumidores que não são,
obviamente, os mesmos dos produtores
e dos processadores. Para o setor produ-
tivo, rendimento, estabilidade de desem-
penho, ampla capacidade de adaptação,
resistência a doenças bióticas e abióticas
e tolerância a estresses ambientais, con-
tinuarão a ser as características de maior
interesse. Já, para o setor de processamen-
to industrial, os atributos desejados são
outros, havendo especial interesse em ca-
racterísticas que proporcionem o aumen-
to do rendimento industrial, a redução
de custos de processamento, a melhoria
da qualidade da matéria-prima industri-
al e o incremento do teor de substâncias
fitoquímicas que promovam a melhoria
do valor nutracêutico dos produtos finais.
Com efeito, a criatividade e o enfoque
multidisciplinar para o melhoramento
genético de hortaliças serão muito mais

importantes no futuro do que têm sido
até o presente. Por exemplo, o estabele-
cimento de projetos de pesquisa e desen-
volvimento no fascinante e ainda pouco
explorado campo da nutracêutica deve-
rá envolver, numa ação cooperativa e in-
tegrada, profissionais das áreas de Agro-
nomia, Medicina, Biotecnologia, Bioquí-
mica, Nutrição humana e de Tecnologia
de Alimentos.

Outro grande desafio que o setor hor-
tifrutícola tem pela frente está relacio-
nado com os riscos climáticos cada vez
mais acentuados, devido ao aquecimen-
to global. Segundo projeções divulgadas
recentemente pelo Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas, a tem-
peratura mundial deverá aumentar, até
o final do século, entre 1,8 a 4,0oC, de-
pendendo da região. Caso essa previsão
se concretize, especialistas brasileiros es-
peculam que a produção agrícola do Bra-
sil terá uma queda de 25%. É evidente
que a produção de hortaliças também
será afetada. As conseqüências das mu-
danças climáticas, evidentemente, resul-
tam em alteração na fenologia e no ciclo
de vida das plantas cultivadas, afetando
ainda a epidemiologia das pragas e do-
enças. Portanto, para atenuar os impac-
tos da crise ambiental sobre o setor hor-
tifrutícola, é necessário, desde agora, a
implementação de pesquisas que priori-
zem a obtenção de novas cultivares, com
maior plasticidade adaptativa, isto é,
adaptadas aos estresses ambientais como
deficiência hídrica e oscilações de tem-
peratura e com ampla resistência a do-
enças.

Por outro lado, a ênfase que vem sen-
do dada aos agrocombustíveis deverá afe-
tar a produção de alimentos, incluindo
as hortaliças. Especula-se que a expan-

são do cultivo de espécies de plantas que
servem de matéria-prima para a produ-
ção de “combustíveis verdes”, especial-
mente cana-de-açúcar e milho, poderá
deslocar o cultivo de hortaliças para áre-
as marginais. Portanto, será necessária,
desde já, a obtenção de cultivares com
maior eficiência na absorção de nutrien-
tes e adaptadas à deficiência hídrica. Essa
projeção poderá, também, alavancar a
expansão do cultivo protegido de algu-
mas espécies de hortaliças e, conseqüen-
temente, impõe a necessidade de desen-
volvimento de novas cultivares adapta-
das a essa modalidade de cultivo.

É importante destacar que as mudan-
ças no desenvolvimento de cultivares
modernas de hortaliças ensejam a neces-
sidade de fortalecimento dos papéis da
pesquisa, ensino e extensão como instru-
mentos potencializadores da melhoria de
toda a cadeia do agronegócio de hortali-
ças, garantido a sua competitividade e
sustentabilidade enquanto atividade de
grande alcance econômico e social. No
caso específico do Brasil, os investimen-
tos em pesquisa e transferência de tec-
nologia estão cada vez mais escassos,
impactando negativamente os programas
de melhoramento de hortaliças de insti-
tuições públicas de ensino e pesquisa que
tiveram papel crucial para o desenvolvi-
mento do setor olerícola no passado.
Outra preocupação com implicações pes-
simistas para o futuro remete à escassez
de formação de recursos humanos em
melhoramento genético clássico. Essa si-
tuação, na verdade, é uma preocupação
mundial, ao ponto de especialistas con-
siderarem os melhoristas clássicos uma
“espécie em extinção”.

Reinventar é preciso

Paulo César Tavares de Melo,
Presidente da ABH
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Os agricultores do Escri-
tório de Desenvolvi-
mento Rural (EDR) de

Catanduva (SP) são ligados a famíli-
as que se instalaram nos municípios
produtores  de limão Tahiti nas déca-
das de 1940/50. A partir dos anos 80,
introduziram a cultura nas proprie-
dades, como alternativa à produção
de laranja, por ser mais resistente às
pragas e às doenças. O EDR de Ca-
tanduva possui 200 propriedades já
certificadas segundo o protocolo  Eu-
repGap (European Retailers Produce
Working Group - Good Agricultural
Practices). Ressalta-se que um proje-
to para certificar mais 200 proprie-
dades está em andamento, em parce-
ria entre Sebrae (SP) e Associação
Brasileira de Produtores e Exportado-
res de Limão - Abpel.

Considerando um grupo de 50
propriedades certificadas, foi realiza-
da a avaliação de impactos ambien-
tais e sociais a partir de opção meto-
dológica, baseada na adoção da estru-
tura de impactos do Sistema de Ava-
liação de Impacto da Inovação Tec-
nológica Agropecuária (Ambitec-
Agro), metodologia desenvolvida pela
Embrapa Meio Ambiente. Os resul-
tados da pesquisa de campo  referem-
se a 14 propriedades desse grupo com
certificação EurepGap, com distintos
tamanhos, segundo o número de pés
plantados, e níveis de enquadramen-
to inicial às exigências do protocolo.
A pesquisa ocorreu entre janeiro e
maio de 2007.

 As propriedades estão distribuí-
das nos municípios de Marapoama,

Urupês, Itajobi, Cedral e Eliziário,
com participação de pequenos (44%),
médios (52%) e grandes (4%) produ-
tores, segundo número de pés de li-
mão plantados. A empresa condutora
do processo considera o número de pés
de limão plantados para classificar o
tamanho do produtor. Assim, de 200
a 1.000 pés é considerado pequeno
produtor; de 1.001 a cinco mil pés,
médio, e acima de cinco mil pés é gran-
de produtor. Para avaliação de impac-
tos, foram aplicados dois módulos do
sistema:  Ambitec-Agricultura e Am-
bitec-Social, cujo conjunto de indica-
dores inclui oito aspectos. São eles:
alcance de tecnologia, eficiência tec-
nológica, conservação ambiental e re-
cuperação ambiental, para o Ambitec-
Agricultura; e emprego, renda, saúde,
e gestão e administração, para o Am-
bitec-Social.

O processo de certificação Eurep-
Gap, conduzido a partir de 2002, tem
se colocado como uma vantagem para
o produtor em busca de permanência
no mercado e do fortalecimento desta
lavoura na região. A certificação é vis-
ta como um instrumento que pode
contribuir para a diminuição dos im-
pactos ambientais e sociais. A aborda-
gem proposta na pesquisa é direciona-
da ao entendimento do processo de
certificação agrícola,  a partir da iden-
tificação e análise das necessidades de
alterações nos sistemas produtivos
agrícolas.

Dentre os resultados, verificou-se
que a análise do impacto na dimen-
são ambiental, a partir da adoção do
protocolo, trouxe benefícios. Desta-

cam-se: importante redução na apli-
cação de agroquímicos,  em função
da redução na freqüência de aplica-
ção, e redução na emissão de odores,
devido à eliminação do uso de deter-
minados tipos de produtos, conside-
rados impróprios para a lavoura do
limão Tahiti. Há ainda a redução na
emissão de gases de efeito estufa, de-
vido à adequação da freqüência do
uso de máquinas para os tratos cul-
turais, e a melhoria na qualidade do
solo, explicada pelo indicador da ca-
pacidade produtiva (correção e adu-
bação orientadas por análises de
solo). Também há moderado impac-
to positivo na compactação do solo
em função da redução da prática da
gradagem.

Na avaliação de impacto social, o
processo de certificação propiciou me-
lhorias nos aspectos renda (garantia
de obtenção e elevação no montante
da renda auferida), saúde (segurança
e saúde ocupacional e segurança ali-
mentar) e gestão e administração (de-
dicação e perfil do responsável pelo
estabelecimento, reciclagem de resí-
duos e relacionamento institucional).
Apesar da certificação do protocolo
EurepGap ocorrer em grupo, obser-
va-se que não contribuiu para aumen-
tar ou fortalecer a capacidade de or-
ganização dos produtores. Mas con-
clui-se que a certificação tem se cons-
tituído em um instrumento que con-
tribui para a redução de impactos am-
bientais e sociais negativos em siste-
mas de produção de limão Tahiti.

Certificação
EurepGap
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Wagner Antonio Jacometi,
Sebrae, Unirp e Uniara
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Novo caminho
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Sob a liderança do secretá-
rio da Agricultura, João
Sampaio, iniciamos mais

uma tentativa de buscar solução
para o conflito entre citricultores e
a indústria de processamento de ci-
tros.

Na segunda reunião que contou
com a participação da Cutrale, Co-
inbra, Citrovita, Citrosuco, Basci-
trus e Montecitrus, fomos agrada-
velmente surpreendidos por uma
proposta criativa da Cutrale, que
prevê a criação de um conselho de
membros da indústria e da citricul-
tura que trabalharia na solução dos
problemas da nossa cadeia produti-
va no intuito de aumentar a com-
petitividade de nosso setor no mer-
cado internacional. A proposta aten-
de alguns dos pontos pelos quais es-
távamos trabalhando, para aumentar
a transparência e o acesso às infor-
mações, a concorrência no setor e, ao
mesmo tempo, dar ao citricultor no-
vas formas de comercializar sua pro-
dução. O restabelecimento da oferta
de contratos, para que o produtor ou
outros interessados possa contratar os
serviços de processamento e distribui-
ção a granel (Toll), abre um impor-
tante espaço para revigorar a concor-
rência. A criação de um mercado fu-
turo para a laranja destinada ao pro-
cessamento abre um importante ca-
minho para a evolução do mercado,
porém, por ser uma inovação muito
grande, haverá necessidade de um

grande aprofundamento para que seja
adequadamente compreendido e acei-
to. Mas esses dois pontos podem, se
adequadamente trabalhados, provocar
mudanças extraordinárias no setor.

Esperamos também estabelecer
regras ou parâmetros para distribuir,
de forma mais justa, os riscos e a ren-
da na cadeia produtiva. O preço da
laranja deverá remunerar a qualida-

de interna e o rendimento da fruta
entregue e assegurar ao produtor a
participação no valor do suco ao
consumidor no mercado internaci-
onal.

Embora divirjamos em relação à
questão do custo de produção da la-
ranja, concordamos, em grande par-
te, com a proposta do Pensa, deno-
minada Agenda 2015, publicada no
livro Caminhos para a Citricultura
e que deve ser usada como base para
as negociações.

As propostas deverão, além de
construir um novo futuro para a citri-
cultura, propor uma revisão imediata
de todos os contratos em andamento,
indenizar os citricultores por suas per-
das nestes últimos 15 anos, prestigiar
a Câmara Setorial da Citricultura e
fortalecer a Associtrus.

Para que as negociações tenham
uma evolução tranqüila, esperamos
não mais ouvir acusações de inefi-
ciência ou incompetência dos citri-
cultores, pois todos nós sabemos
que a luta nos últimos 15 anos foi
pela sobrevivência e todos os que
conseguiram sobreviver devem isso
à sua competência, pois a eventual
ineficiência se deve ao “confisco” de
renda e de patrimônio que as indús-
trias impuseram aos citricultores in-
dependentes que tirou-lhes a capa-
cidade de investimento e o estímu-
lo de permanecer no negócio.

Flávio Viegas,
Associtrus

A criação de um
mercado futuro
para a laranja
destinada ao

processamento
abre um

importante
caminho para a

evolução do
mercado,

porém, por ser
uma inovação
muito grande,

haverá
necessidade de

um grande
aprofundamento

para que seja
adequadamente
compreendido e

aceito
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O Brasil vem mantendo rit-
mo permanente e susten-
tado de crescimento das

exportações de flores e plantas ornamen-
tais, acumulando um salto de 101,5%
nos valores das mercadorias comerciali-
zadas no mercado internacional entre
2002 e 2006, com previsão de atingir
um índice global de 131,73% até o final
de 2007, quando se estima que o país
terá conquistado mais um recorde su-
cessivo, com exportações projetadas de
US$ 37 milhões.

No período de janeiro a junho de
2007, o Brasil exportou US$ 17,28 mi-
lhões em produtos da floricultura, o que
representou um crescimento de 5,38%
sobre os resultados do mesmo período
do ano anterior e 16,45% mais que no
primeiro semestre de 2005. Neste se-
mestre, as importações atingiram US$
5,81 milhões, que se concentraram es-
pecialmente nos meses de março e de
maio. O crescimento relativo das impor-
tações frente ao total exportado
(+33,62%), em nível pouco acima da
média histórica (de 29,0% a 30,0%),
poderia sugerir uma maior aquisição de
flores frescas de corte para consumo, já
que houve desabastecimento no merca-
do interno nesse período, especialmen-
te no primeiro trimestre do ano, além
do fato de que a relação cambial tornou-
se progressivamente mais favorável às
aquisições externas dessas mercadorias,
em dólar.

Porém, as evidências empíricas não
sustentam essa análise, já que se obser-
varam, no período analisado, a continui-
dade e a sustentação das importações
sobre itens de propagação vegetal, des-
tinados à própria manutenção ou cres-

cimento da produção interna de flores e
plantas ornamentais. De fato, entre ja-
neiro a junho, os gastos brasileiros com
importações de produtos da floricultu-
ra distribuíram-se em 39,33% para bul-
bos, tubérculos, rizomas e outros simi-
lares, em repouso vegetativo; 26,97%
para mudas de outras plantas; 9,96%
para mudas de orquídeas, 7,35% para

mudas de plantas ornamentais, entre
outros itens no segmento reprodutivo.
Já os produtos importados diretamente
para consumo tiveram participações
muito mais modestas: rosas e seus bo-
tões frescos de corte (12,77%); outras
flores e botões cortados frescos (1,85%);
cravos e botões cortados frescos
(1,23%), entre poucos outros itens.

A balança comercial da floricultura
brasileira continuou, desta forma, man-
tendo-se altamente favorável ao país,

com saldo positivo de US$ 11,47 milhões,
neste período.

No primeiro semestre de 2007, as ex-
portações das flores frescas de corte atin-
giram US$ 2,20 milhões, incluindo as
rosas (US$ 247,95 mil) e crisântemos
(US$ 2,52 mil), entre outras. As rosas
exportadas pelo Brasil originaram-se
principalmente do Ceará (82,45%), de
São Paulo (13,23%) e de Minas Gerais
(4,32%). As flores cearenses destinaram-
se especialmente à Holanda (76,63%),
seguida de Portugal (21,54%), além de
Canadá e Espanha. Já as rosas paulistas
foram direcionadas para Portugal
(71,86%), EUA (13,44%), Holanda
(5,78%), Chile (6,91%) e Rússia
(2,01%). As rosas mineiras, originadas
da região de Barbacena, onde a roseicul-
tura encontra-se em franco processo de
recuperação, seguiram exclusivamente
para Portugal.

No total das flores frescas de corte
exportadas - que incluem, ainda, gladío-
los, lisiantus, gérberas, tangos e as tropi-
cais como helicônias, alpínias, bastões-do-
imperador e ananás ornamental, entre
outras - as maiores participações nas ex-
portações vieram de São Paulo (58,87%)
e Ceará (36,71%), além de Minas Gerais,
Alagoas e Pernambuco.

As flores tropicais exportadas pelo es-
tado de Alagoas tiveram como destinos
principais a Suíça (95,51%), seguida de
Portugal (4,49%). Já aquelas que tiveram
como origem o estado de Pernambuco
direcionaram-se para a Itália (61,04%),
Portugal (33,08%) e Holanda (5,08%),
além de Alemanha e Reino Unido.
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